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msn de Magalhães, Marques Gomes,

,, PUBLICA-SE As QUAH'IAS E SABBADUF—

E' um dos nossos correspondentes

em Pariz DIonsieul' A. ],JO' que o sr. Fernando de Vilhena, dis-

rette.——_Rua Caumartiu, 61. tincto e illustrado cavalheiro residen—

“__—te cn, Aveiro7 dirigiu 210 110350 ami-

SUMMARlOz— DIREITOS E OBRIGA- go e. estimado collega o sr. viscºnde

Cªiª-"'PÍSCICULTÚTA-"DECRETO 50— de Villar dªAllen :icerca do seu arti-

BRE A RBGHNCIA DO BENQ—Nºn" go A piscicultura, inserto no n.“ õd'cs-

CIAS LOCAES.—DIREITO DE PE'rlçio. te jornal.

' (_) sr. Vilhena e proprietario-dirc-

 

—A VIAGEM rn naum.—Iusrrrrm

«Publicamos em seguida uma carta dor das praticas da piscicultura, o sr. marei a liberdade de publical-a, e bem

assim a minha resposta, no «Agricul-

tor Portuguez », me atirando assim, com

a franqueza que é propria do meu ca-

racter, que ao escrever aqneª'e modes—

tissimo trabalho, deixei, por não ter

conhecimento (llella, de referir-me á.

importantíssima obra de v., á. qual deu

todo o va'or que justamente merece.

     
  

 

dr. José Joaquim da Silva Pinho, se

encarregou obsequiosamentc de con—

seguir—me no Vouga.

Se v. ex.“, alguma vez, vier a esta

cidade, terei o maior prazer em pedir

para o meu insignificante laboratorio

a honra da sua visita, e aproveitarei

a opportunidade para demonstrar a v.
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LíltO.—O nosso muito presado

amigo o sr. Cazemiro d'Asccnç—ão deros Puoi'issmxsss.—Assocuçio DE

socconnos nervos.-Jfonurrm, CUR—

so DE PISCICULTURA PRATICA, por

Fernando de Vilhena.—CARTA DE

LISBOA.—CARTA DAS CALDAS DE S.

JORGE.—NOTICIAS DIVERSAS.-—PAR-

TE OFFICIAL—CARTA DP. LISBOA.

mm A

DIREITOS E OllllltllíiOllS'

Da fraqueza das chef-aturar; resulta

quasi sempre a indisciplina 'dos parti-

dos. Na regeneração existiam tenden-

cias sepa'atistas, cujos simptomas se

manifestaram no consulado do illustre

antocrata, cuja morte prematura tr u-

xe á. supuração os achaques que até

ahi andavam latentes. E todavia Fon-

tes tinha pulso de aço e cabeça bem

organisada. Ninguem conhecia melhor

que elle os elementos componentes da—

quella parceria, onde os marechaes

eram (luasi tantos como os soldadºs.

E só elle teve força para conter a in-

subordinação, que por vezes ameaçou

romper a unidade nas fileiras, dando o

flanco aos adversarios para elles es-

magar-em a hoste na primeira rcfrega

em campo razo.

E todavia, não obstante as cogi-

tações do seu esclarecido espirito, Fon—

tes ia cspairecer muitas vezes por

Collares, estanciava em Cascaes quan-

do a realeza ia tomar os arcºs do mar,

ou em Cintra por occasião d'ella vc-

ranear n'aquella mansão de fadas, e

ninguem por isso poz em duvida as

suas qualidades de estadista, porque o

descanço retempera o corpo e fortitica

o espirito; c quando Bismark se retiae,

hanrindo as fragancias campesinas,

nenhum dos muitos descontentes que

o espiam se lembrou ainda de atribuir-

lhe sentimentos menos patrioticos ao

vel—o pôr de parte a faina dos nego-

cios para se desenfadar dos abhori—

mentos da cousa publica.

Nos intervallos da sessão parla—

mentar costumam os chefes aproveitar

as horas de descanso para chamar a

capitulo os cabos de guerra mais im-

portantes do seu exercito, a tim de

compor dissidencias, ou dar iustrucções

tendentes a cerrar fileiras, a aguerri ivas,

para que nos combates ninguem falte

no local aprazado, para que ninguem

esmoreça por falta de instrncção, ou se

deixe embair por intrigas adrede so-

pradas para descontentar os menos

precatados, ou os que desconfiam por

habito, e se mostram por isso menos

crentes, ou menos dedicados. E' como

que uma revista em ordem de marcha,

que serve para calcular as forças, fa—

zendo a escala do serviço, dandoo san-

to e a senha, como convém quando se

dispõe de numerosos contingentes, a

quem se deve dar instrucção para que

as manobras correspondam aos planos

combinados.

E se nos arraiaes contrarios são

outros os costumes, se o chefado se

colloca tão alto, que receio perder o

lustre com o contacto das falanges,

não nos pertence a nós fazer a critica,

porque a eleição de chefe não a fize-

mos a porta fechada ou por meio de

subscripção, mas em pleno consistorio

e com a assistencia de todos os clc—

mentos validos do partido.

E' esta a diti'erença,e não é peque-

na, porque na organisação do partido

progressista e que reside a sua força,

Inabalavel de intrigas ou as sugestões

intercsseiras, vive dos elementos pro-

prios, e não obstante os adversarios

sonharcm agravos e dissidencms, é

certo que nunca ellas se manifestaram

como no partido regenemdor, onde o

movimento separatista se pronunciou

a ponto, de haver agora tres ou qua-

tro agrupações, tendo cada uma dªel—

la's o seu evangelho, e o seu pontilicc.

O que isto prova é que a indisciplina

lavra fundo nas fileiras contrarias, e

que estes exemplos não são os mais

edificantes para que se tomem .a sério.

Não sejamos por tanto. emgentcs,

nem nos dê o affcrro das nossas cpi-

niões para vermos o argueiro no olho

do visinho, com quanto não divisemos

&. tranca, que nos vela a vista. Se a

politica vae por um caminho e a cous-

ciencia publica por outro, o mal é para

os partidos, que não se orientam das

legítimas aspirações de paiz, e que por

isso não satisfazem as necessidades

mais instantes do maior numero, per-

dendo a confiança da communidadc.

E mal d'ellcs e do povo, porque as ins-

tituições não fnnccionam regularmen-

te qnando os partidos mal organisa—

dos assoalham por toda a parte a sua

fraqueza.

___*-

PlSClOl'LTtRA

Subordinadas a esta mesma epi-

graphe, encontramos no n.º ? de _1

de julho da ent-cliente remeta agri—

cola—OAgricultor Portugues , que

se publica no Porto, os seguintes

documentos, que gostosamente re-

produzimos:

    

 

 

,nam no collegio de França. Tenho um

ctor de um laboratorio de piscicultura ex.“, a vista dos factos, que a ria dªA-
artiticial, auctor de um «Curso de Pis-l| veiro é talvez o unico ponto do paiz

,naturahnente adequado a instituição

de um vasto estabelecimento piscicola,

capaz de fornecer de ovos fccmidados

e embryõcs,reproduzidos m'tilicialmen—

tc, não só as bacias salgadas, mas ain-

cicultura Pratica» e por todos os titu-

los competentissimo para tratar do as-l

sumpto. Damos tambem publicidade

a reSposta do sr. visconde. .

«Eta-“sr. visconde. (le. Villa-r d'Allen. da grande parte das costas do littoral

—O precioso artigo de v. ex.“. que aca— portuguez c o interior dos Seus portos

bo de vêr inserto em o n.' 5 do Ayricul- marítimo.—.:.

tor Porta,/um:, sob a eplgraphe dc——, Desculpe—me v. cx.“ esta ligeira e

Piscicultura—sugeriu-me a ideia de'respeitosa observação e consinta que
pedir licença para otferecer a v. cx.“ os, me subscreva

fascículos publicados do meu Cm'so de

Piscicultmvz Prodec. que n'este correio

tenho a honra de enviar a v. ex.“.

Se clle merecer a subida conside-

ração de ser lido por v. ex.”, tera occa-

sião de ver que ha muitos annos me de-

dico, por verdadeira paixão, (» introduc-

ção da piscicultura no meu paiz, e que

tenho exnprehendido contra os abusos

da exploração da pesca uma verdadei—

ra campanha, pertinaz, persistente, e, obra (S'-urso de Piscicultura Pratica.

ªté bºjº, Ílllprolicua. Por uma coincidencia notavel, ti-

Mª-“lªºl ºi“ AVºll'º um modesto lª'l nha cu recebido, na vcspcra, o ultimo
boratorio dc piscicultura artilicial e! ];,(lezím n.“ 11, I) de junho da nossa

tenho actualmente em incubação llO—lSocie [guie de ,»Xcgliujgçã.) (1—3 França

VU bªªUiªª-ª Uºl“ OVOS fººllllªlª-llºª dªda que me honro de pertencer ha mais

agulha l_E-ªºx belone) e tres de Cªmíl'íde vinte e. dois annost: n'csse numero,

rão bruvo tAthcrina 'l'alabriclr') cspe- IX secção——Bibliographlit—encontrei

cie originaria d'csta região, que como

me dará resultados satisfatorios. A

cxiguidadc de recursos de que dispo-

nho não me permitte, porém, dar a

este pequeno estabelecimento o impul—

so que O estado poderia dar—lhe, tor—

nando um verdadeiro elemento de ri—

queza publica este insignilicante la—

boratorio, que só a minha boa vonta-

de sustenta ainda, tantas e tão gran—

des são as dillicnlailades com que te—

nho luctado para mantcl—o em condi-

ções de poder prestar desinteressada—

mente ao Vouga c a ria dºAveiro os

serviços, q uc conto dispensar-lhes num

futuro muito proximo

Nenhuma outra das regiões hydro-

graphicas do paiz parece tão de pro-

posito creada para centro de Opera-

çõcs da piscicultura artilicial como

a dlAveiro, banhada todos os dias por

agua do mar purissima, em excellen—

tes condições de mluptuç'do aos pro—

cessos artiliciacs. A facilidade de re-

servatorios para.-os exemplares repro—

ductores; a magnilica qualidade de

peixe que frequenta a ria; os leitos que

a tapetam; a luxuriante vegetaçãOquc

Serve d'abrigo as especies; todo esse

conjuncto de rcqucsitos naturacs, de

que depende o bom exito das manipu—

laçõcs, estão a reclamar dos poderes A minha convicção, por isso que

publicos um esforço supremo em bc— conheço de perto o que se passa nos

neticio da sciencia no 'a, que em todoslyios, ,; que se torna impossível im-

os paizcs da Europa tem feito o as- plantar a piscicultura sem legislação

Sºmbrº dºs Sªl-biºª- especial, e sem que os poderes supe-

Neste Pºmº Pºçº licença Pªrª di" riores lhc imprimam um impulso forte.

vergir lllll POUCO till. opinião auctori- Parece—me que agora se vªe “ppl-0-

SªdiSSÍllm dº "" ex.“, manifestada no ximando a occasião de vermos realisa—

artigo ª que tenho º prazer dº me refe— dos os nossos desejos; os cavalheiros

rir, e em que v. cx.“ falla da organisa- de notavel energia que actualmente se

ção de um Fish-park em Aveiro e de esforçam, nas regiões otliciaes,em con-

um laboratorio de piscicultura na rc— tribuir para a melhor cultura das ter-

gião alugada de Vianna. As condições raçª, não podem esquecer-se, no desem-

gcographicas e ichthyologicas da ria penho de deveres que lhes impõem os

Ll'Ávcll'o (: sobrctiulo 0 systems. dc QI.-v yegpgctivos cargos, de promover os ver-

ploração, ou antes de insulinª bracon— dadeiros melhoramentos do paiz, um

”ag/e usado nas suas aguas, quasi im— dos quaes é, por certo, o aproveita-

possivcl de evitar ou moditicar, indicam

como medida mais proveitosa a crea—

ção de um laboratorio de piscicultura

com piscina—modelo anncxa, do que a

de um simples parque de engorda, ex-

clusivamente destinado & abastecer os

mercados do paiz.

Aveiro- pôde ser o Huningue de.

Portugal em muito mais vasta escala,

se o estado auxiliar os que teem boa

vontade de trabalhar desinteressada-

mente no desenvolvimento deste ra-

mo da agricultura, e promover a ins—

tituição oliicial, em bases sólidas e se-

guras, da sciencia da multiplicação dos

pelxes.

Facilmente comprehenderá a mui-

to distincta illustração de v. ex.' que

não (: empreza esta para ser levada a

cabo por um trabalhador obscuro, que

dispõe apenas de uma extraordinaria

vontade e dos modestos resultados co—

lhidos n'um longo e atm-ado estudo

sobre quasi todos os trabalhos publica—

dos em França e italia, até hoje, ácer-

ca de piscicultura. l'or extraordinaria

que seja essa vontade, surgem sempre

embaraços e ditiiculdades de ordem

material que impedem o desenvolvi—

mento natural da empreza, e compro-

mcttcm assim o seu futuro e os resul-

tados, que d'clle poderia tirar o pai:.

Os meus apparclhos foram fabri-

cados em Paris em 1886, sob a vigi-

lancia do meu respeitavcl amigo Mr.

Eugenio Gnillerat, e são exactamente

eguaes aos que. actualmente funccio—

De v. ex.“

admirador e creado obrig."

Aveiro, 7 de iunho de 18558.

FERNANDO DE VILHENA.

Sr.—Tenho a honra de accusar a

recepção da muito apreciada carta de

v. de 7 do corrente, recebida em 11,

acompanhada da serie de fascículos,

publicados, da importante e valiosa

|

ja apresentação d'aquelle trabalho de

v., e quando me preparava para escre-

,ver—lhe, a pedir o favor do um exem-

iplar, recebi a sua delicada oli'cq'ta.

Cumpre—me, pois, agradecer a v.

a sua dadiva, c Sobretudo as immerc—

cidas expressões, que me dispensa.

Ha muitos anuos que vivo em uma

aldeia composta, na maior parte, de

pesca/leres do rio e mar=os valboei-

ros,=(pescadores que nunca se afas-

tam da pesca legal); não deve portan—

to, estranhar-se que, no meio de muitas

outras onccupações, eu pense tambem

na piscicultura.

Ja em 1865, estando em França,

na qualidade de secretario e commis-

tugueza, tive a fortuna de conseguir

que do estabelecimento de Huningue

mandassem á nossa exposição todos os

apparelhos de piscifactnra. cartas d

local, etc., etc. .

Esses objectos foram-mc oífercci-

dos por Mr. Natalie Rondot, presiden-

te da commissão franccza, e em 1868

e 1809 cheguei a. fazer algumas expe-

riencias no rio Ave com a truta vul—

gar, trabalho que não me foi possivel

proseguir porª circumstancias alheias

a minha vontade.

(loiras minas a clcscobcrío; e das quaes,

estou persuadido, concordando plena—

mente eom v., a ria d'Avciro pode e

deve ser, sem duvida, a mais impor-

tante, não só de Portugal, como mes—

mo da peninsula. '

Julgo de conveniencia que não se—

jam menos de tres as Estações—mães da

piscicultura portugueza continental, e

n'isto parece—me tambem que estamos

perfeitamente d'accordo, como se pôde

inferir da interessante carta dedicate—

ria do livro de v., quando alludc aos

tres grandes departamentos piscato—

rios: sul, Algarve. Sado e Tejo; cen—

tro, Mondego e Vouga; e norte, Dou—

ro, Lima e Minho. '

Alludindo eu a. um Fish—park na

ria dldveiro, nunca o podia compre—

hcndcr Sem o seu grande labo'atorio

ou laboratorios annexos, & mesmo como

o mais completo do paiz.

Ali, além da piscicultura natural,

enriquecida pela piscifactura artificial,

dar—se—hia agrandc vantagem de po-

der ter vastos reservatorios de pei-

xes variados, gordos e de consideravel

desenvolvimento, para fornecer o paiz

e até a nação visinha, attenta a actual

facilidade da viação accelerada.

A otlicina da região do Lima, es—

pecialmente destinada para abastecer

:n'titicialmcntc a piscicultura natural

com salmão, trutas salmouejas, e o

savel, e mesmo com a truta vulgar

para os regatós continentes, podia ter

proporções muito mais modestas; mas

grande apparelho, e um apparelho pe—

queno. O L' esta t'unccionaudo já des—

de o dia 11 d'abril do corrente anno,

com especies d'agua salgada; o 2.” rc—

servo—o á reproducção artificial do

peixe d'agua doce, cujos reproducto— Uma vez que v. me auctorisa &

res um dos mais respeitados cavalhei- fazer o uso que eu entender da carta,

ros d'estc districto, sincero propugàm- que teve a bondade de dirigir-me, to—

pesca que se faz de salmão e conge-

nei-es, já pela conveniencia publica de

conservar e augmcntar, quanto fm- pos—

sivel, essa rica predileção natural.

".
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da muita consideração de quem tem

a honra de assignar-ise

' De v.

att: ven. e cr.º

Campanhã, 20 de junho do 1888.

V. DE VILLAR D'Almnv.

._.—+_—

DECRETO .K'Ollllll .«l REOENCH DO REINO

No Diario do (Tbem-nu, dc sabbado

ultimo, foi publicado o seguinte de—

ereto:

«Tendo eu assumido a reg-meia destes

reinos, na conformidade do disposto nas leis

do 7 de abril de 18-10 e 12 de fevereiro de

1862, para a exercer durante a ausencia

actual do S. M. el.rei o senhor 1). Luiz l,

meu muito amado e prezado pai, prestando

do o devido juramento pela minha procla-

mação de 30 de julho ultimo, coma solcmna

promessa do o ratificar em c'prtcs; 0 dose-

jando satisfazer a este (lover, consignado na

constituição politica do paiz: hei por bem,

em nome de el-rci, (mundo da faculdade cou-

codida pela Carta Constitucional da Monar-

chia no artigo 74.º & “Lº, depois de ter ou-

vido o conselho de Estãrlo, nos termos do

artigo 110.(, da mesma Carta, convocar ex-

tramrslinariameutc as côrtes gsraos da naç'to

portugneza para o dia 3 do proximo mez

de setembro, 3 lim do reiterar perante ellas

n'css: mesmo dia o mencionado juramento.

() presidente do muse-lho de ministros.

ministro o secretario de Estado dos negocios

do reino, assim o tenha entendido o o fil;3

executar. Paço de Belem, om Há de agosto

de 1855.——PlthCllªE REGENTE—Josi,"

Luciano de Cast-ro. »

ll Hªlls LEMES
>..

 

Notas da. carteira .—

Chegou a esta cidade o nosso patrício

e amigo, o sr. Francisco Augusto da

Fonseca Regalla. .

—— Esteve no sabbado em Aveiro

o nosso estimavel amigo o sr. dr. Al-

bano de Mello, illustrc deputa'lo por

este circulo plurínominal.

—— Em consequencia dos exercicios

do outono, retirou para Coimbra o des-

tacamento dc infanteria 23, que ha

mezes se achava aqui polieiando.

——Visi_tou-nos no sabbado o di-

gníssimo delegado do procurador re—

gio na comarca de Agueda, o sr. dr.

,TOÃO Dunn. (A. GCICUU-

«. Tem estado na sua quinta de

Taboeira, suburbios desta cidade, mas

regressou hontem a Villa Nova de Gaia

o nosso amigo e illustre deputado da

nação, o sr. dr. João Cardoso Valente.

— Veio a Aveiro 0 dignissi mo ad-

ministrador do concelho de Oliveira

do Bairro, o sr. dr. Bernardo Faria

de Magalhães.

— Foram hontem de visita;: Es-

pinho as ex.“ sr.“ D. Anna de Maga-

lhães Mesquita e 1). Maria Luiza Pe-

reira da Silva.

—- Foi hontem ao Porto o illlistrc

deputado por Ovar, dr. Barbosa de

“Magalhães.

— O nosso amigo e illustre vice—

prcsidente da camara municipal de

Albergaria a Velha, o sr. Clemente. de

Souza Mello, esteve aqui ante-hontem

e hontem.

— Vieram visitar-nos os nossos

respeitaveis amigos, os srs. padre José

de Mello, digníssimo prior de Oyã, e

. padre Joa'luim Tavares d'O iveira Cou-

ltinho, muito digno prior dc Macieira

mento da riqueza das aguas, verde-Ide Cambra.

—- Chegou hontem a esta cidade o

sr. Francisco da Silva Ribeiro, novo

director das obras publicas d'cste dis—

trieto. S. ex.” espera a chegada do sr.

Cazemiro dª.-isccnção, que devo che-

gar amanhã a esta cidade, pfu'a tomar

posse da repartição que, com muita

compztcncia vem dirigir.

— Acha-se de visita n'est-a cidade

o sr. dr. Joaquim Urbano Ribeiro da

Costaalistincto medico do Porto. Acom-

panhmn-no sua ex.” ceposa'c filhos.

Chegada.—Chegou no sab-

bado a esta cidade o sr. Bento dªOli-

veira Pinto da França, digno coronel

do regimento de cavallaria 10, sendo

cumprimentado pela oliicialix'lade do

corpo. No domingo às 11 horas da

manhã, estava formado em ordem de

marcha, na parada do quartel do San-

to Antonio, 0 mesmo regimento, ao

qual 5. umª passou revista, tomando

em seguida posse do respectivo com-

mauílo militar.

Auniversario.—— Comme-

moramos hoje o primeiro do fnlleci-

mento do nosso illustre patrício, que

no seculo teve o nome de Manuel José

Mendes Leite. Foi na segunda-feira,

20 do corrente que ha um anno () grau-

de cidadão era prostrado pela morte,

deixando lacuna enorme nas fileiras

do seu partido, que elle serviu sempre

com lealdade implebrantavel.

Alguns habitantes desta cidade,

indepenxçlcntementc de cores politicas,

resolveram fazer entre si uma subscri-

julgo que tem ali o seu logar, já pelalpção a tim de, no proximo sabbado, se

rezar uma missa sul'ragando aalma de

Mendes Leite, e de se collocar umaco—

r3a sobre o seu tunmlo.

' Estes testemunhos de respeito pela

memoria dos mortos são como que um

estimulo para os que precorrem ainda

os escabrosos caminhos da vida. As

Digno-sc v. acceitar os protestos  

 

  

  

 

reconhecidas virtudes e de caracter

nobilissimo.

0 successo, que sinceramente la-

mentamos, verificou-se na sua casa de

Braga, onde a nobilissima fallecida

era geralmente respeitada.

Acompanhamlo o illustrc dorido

na sua dor cumprimos um doloroso

dever dªamiza-le.

 

Novo edilicio distri-

(9tal.—Comcçam por estes dias por

Conta da J unta Geral d'estc districto.

as obras de construcção do novo edi-

ticio no Largo do Terreiro, destinado -

ás repartições do governo civil e da

fazenda, da junta geral, tribunal admi-

nistrativo, thcsouraria, inspecção de

matrizes, commissariados de policia

civil e polícia fiscal, e juntas de ins-

pecção. Este iuqmrtantissimo, e urgen—

te melhoramento está orçado em réis

28:0005000, e o projecto foi elabora—

do, coin authorisação do ministerio das

obras publicas, pelo distinctissimo en-

genheiro chefe de secção d'esta cir—

cnmscripção lrvdraulica, o sr. Mello de

Mattos. A commissãoexocntiva vae dar

á obra o maximo desenvolvimento,

acceitando para isso, desde ja, todos

os operanos (: artistas que se apresen—

tarem & pedir trabalho. 15x GXOCllçãO| fila“ conj applaugo do povinho.

do prºjecto, na parte em que não fôr '

., -.'. -— .; 'eu...” -'»-.-v .pºl uuplutadas, (. fl. lll-NILDLLQAO (leet-db, | l.)!LLlO Pasgado um bal-UO, carregado de

«% conliala ao muito habil e muito pro—

bo mestre d'obras e conductor da ca-

mara municipal, o sr. João Tavares

Avelino, que já na construcção do no-

vo quartel de cavallaria 10 em Sá,

bem mostrou quanto valle a sua apti—

dão, o seu zelo, a sua actividade e a

sua honradez.

Aveiro cresce e progride a olhos

vistos, porqu aquellos a quem estão

hoje confiados os seus destinos não

dos zançam em promover e realisar tu-

do o que pode engrandecer e abrilhan—

tar a cidade e o districto. Se a inicia-

tiva particular podesse e soubesse a-

companhar este grandioso movimento

de obras publicas, districtacs e muni—

cipaes, que ultimamente se tem desen—

volvido, esta terra seria dentro em

pouco uma das melhores e mais for-

mosas do paiz. Mas o acanhamento de

uns, a miseravcl inveja doutros, e a

'in—'lilierença de muitos hão de prejudi-

car sempre tudo o que aqui se empre-

henda de progresso moral e material.

Maior louvor merecem os que, luctan-

do contra tudo isso, se sacrificam ao

bem publico.

Azylo-ÉEscolz—m (li.—atri-

ctal.——lnmrguraram—se na segunda-

feira, na secção Barbosa de Magalhães

do szlo-Escola districtal para os me—

nores expostos, desvalidos e abando—

nalos, as duas ollieinas dc carpintcria

e de marceneria, de que e mestre o sr.

Antonio Carlos Salgado. São já 4 os

aprendizes. revellando habilidade, e

amor ao trabalho.

Consta-nos que se va: tambem inan-

gurar brevemente uma aula de musica.

No edificio ou le esta a secção Jo-

sé Estevão do mesmo az_vlo já. se fa—

zem obras importantes para novas sal—

las de aula: e a connnissão executiva

anda em negociações coan o respecti-

vo senhorio para a c:.)nstrucção rlªuina

casa annexa para dormitorios.

A requisição dos administradores E'

dos Cºªlººlhºª tem dª'-lº entrada “0 chuvas teem—lhe feito muito bem. Os

Azylo granlc numero dª expostos, e!caehos desenvolvem—se por modo (Ine

cresce tambem o numero de pedidos não deixam nada a desejar e isto 5”

de admissão de menores desvalidos ou tist'az o lavrador, que vê. assim crescer

abandonados.

Novo quartel. -— Consta-

nos que o regimento de cavallaria n.()

10 se installa já no fim dªestc mez no

seu novo quartel em sa. 0 edificio ain-

da não está todo construido. Mas na

parte feita já se acommoda sot'frivel—

mente o corpo, sobretudo com o p:;-

queno elfectivo que hoje tem, e em to-

do o caso muito melhor que no quar-

tel provisorio de Santo Antonio. Logo

que o regimento saia d'estc quartel, é

elle cedido pelo ministerio da guerra

a. Junta Geral para installação do

Azylo-Escola Districtal. E, provavel

porém que esta installação ainda de-

more, porque o editicio carece de im-

portantes e urgentes reparações.

Silvestres.——E” o modestis-

simo titulo d'uuu nova odorilhante pu-

blicação, d'um novo e valioso volume

de versos, que vac'vcr a luz da publi-

cidade no Porto, onde esta a comple—

tar os seus estudos o seu delicado au-

ctor, um svmpathico e illnstrado filho

de Aveiro. o nosso amigo e distincto

poeta sr. Vidal Oudinot. Este aprecia— o antigo barco. ou a medida de 15.000

bilissimo livro, que ha tempos disse—

mos sahir sobre. o titulo de Dm'i'oanllzs,

contém brilhantissimas producçõcs,

versos deliciosissimos, como muitos

dos que temos visto e publicado neste

jornal. Estamos, pois, certissimos de

que o livro do nosso amigo vae ser

procuradissimo, como avidamente são

lidas todos as magnificas poesias que

nnrisco de Magãhiães e Firmino de Vilhena

. lªublioaçcões : (3.—

, honras posthumas, que não lisongeiam

'vaidades, nem armam ao etl'eito com a

mira no reconhecimento dos successe-

res, são provas de desinteresse, o que

c- raro nos tempos de egoismo que atra-

lvessamos.
    

Sousa Menezes, eir—director das obras

, publicas d'este districto acaba de per-

der sua cstremecida mãe, senhora de
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n'rcsponrltmeias particidarcs, 4d) réis por cada linha, no type

connnum do jornal. Annuncios, 30 reis por linha; Repetiçõcs, 15 réis, accrcscendo o

imposto do sede.—Recebcm-sc annuncios annuaes, mediante contracto especial.
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Koticias da. Bairra-

da.-—Em 22.—O vinho da ultima

colheita, á. maneira que se vai esgo-

tando vai subindo de preço:—de 650

a 700 réis cada doble-hcctolitros. E

mais subiria se a proxima colheita não

promettesse ser abundante e boa.

Ao sr. doutor Joaquim Lino Fer-

lavulsamente publica em algumas fo—

lhas da capital, Porto e províncias.

Festa. do Coração de

Jesus.—Com o templo vistosa—

mente enramilhetado, e com brilhan-

tes decorações, realisou-sc a pomposa

festa, que prenoticiamos, cheia dos

atm-activos inebriantes do culto catho—

 

  

  

  
lieo. As 0 ações do novel, mas concei-

tuado pregador, o sr. Alberto de Vas-

concellos, sobre o assumpto da festi-

vidade, agradaram ao numeroso audi—

torio, pela fluencia da phrase cultiva—

da, deducção logica, e energica argu-

mentação. Louvores, pois, às piedosas

senhoras, promotoras do Apostolado

da Or. -ão, que se honram com o amor

sagrado, em que pezc aos novos pro-

testantes da nossa terra!

A W'irg'enl de h'aza-

real.—Na florescente e pittorescz

povoação da Gafanha ha no domingo

a popular e concorrida romaria em

louvor da Virgem, denominada de Na-

zareth.

Senhor da Serra.—Já

regressaram a esta cidade os ranchos

de romeiros, que foram em devota pe-

iigriiiação a ermida do Senhor da Scr-

ra, perto de Semide, no districto de

Coimbra, romaria tradicional a que o

povo concorre com religiosa confiança.

l)iversâo.——Com o fim da

festa, que houve a Senhora da Boa-

Viagem, erecta na capellinha de S.

Bartholomeu, que demora no Bairro

piscatorio, c que teve ruidosa vespera,

com nmsicas, illumiuação, fogo e func-

ção d'egreja, houve no domingo de

' tarde, no largo da Vera-Cruz, uma pa-

rodia, ao jogo (l'aryol'énha, em que ti-

guraram 'arios suelos, montados em

gericos, que ganharam algumas regugi-

 

Desastre.—Na noite de sab-

sal, que estava anco-ado no Caes do

Rocio, afundou-se, em razão da maré

ter descido muito e ter—lhe feito rom-

; bo no fundo talvez alguma estaca, que

"os barqueiros pouco escrupulosos alli

deixaram imprudentemente, perdendo-

se metade da carga. Só de madruga-

da, e' que os barqueiros deram pelo si-

nistro.

Juros das obriga-

ções.—Rccebcm-sc já na agencia

do Banco «de Portugal, no cofre ceu—

tral dªeste districto, as relações dos ju—

ros dos emprestimos do governo, cujo

pngmnontn cn lin Jn "n.-Hz,"... .... :. J...

setembro proximo.

Jauta dºi115peéçâo.—

Sessão do dia 18—1.ªju.nta.—Inspec-

ciouou 46. Approvou 32, isentou õ,

temporisou 8 e mandou 1 para obser-

vação.

2.“junta.—Inspeccionou 57. Ap-

provou 36, isentou 11 etemporison 10.

Sessão do dia 20—l.ªjunta.——,-Ins—

peccionou 90. Approvon 62, tempori-

son l—l, isentou 12 e em observação 2.

2.“jtmia.—lnspeccionou 69. Ap-

provou eli), isentou 14, temporisou 5;

em observação 1.

Sessão do dia 2 1—1 .“ junta.—Ins-

pcccionou 52. Approvou 37, isentou õ,

temporisou O e para o hospital 1.

2.ª jaum.——lnspeccionou 50. Ap-

provou 32, isentou 10, temporisou G

e mandou liar-a o hospital 2.

() phatºol. —— Progridem as

obras da construcção da torre, que já

se acha talvez a 50 metros acima do

solo, em que ha—de funccionar o pha—

rol da barra desta cidade.

Abundancia.——Na matta

da barra d'esta cidade, onde ha um

vasto e formoso pinhal miudo, anda

uma multidão enorme de coelhos. Se

fosse permittida alli livremente a ca-

ça, os caçadores tinham uma mina.

Estado das Vinhas.——

execllsnte o estado das vinhas. As

0 fructo, que para tantos e esperança

e fortuna.

'El—abnlho no luar. —-

Hontcm não houve trabalho em todas

as costas por que. o mar o não permit-

tiu. E onle o houve a predileção foi

de pouca valia, saulo a pesca hoquei-

rão para umas e nada para outras. No

mercado está» hoje apenas sardinha dos

dias anterio 'es que se vende pelo pre-

ço de 153530 reis o milheiro.

A colheita do sal.—O

tempo está prejudicando sensivelmen-

te a colheita do sal. As chuvas de hon-

tem determinaram já a suspensão da

sulga, e até que o tempo melhore pode

dizer-se que não haverá. mais colheita..

E de que melhore tão sensivelmente

como convem para que acolheita se

avolumc, não oíi'crece elle grandes es-

peranças. Em geral as marinhas teem

piqucnas quantidades sobre as eiras e

como o receio de que a safra termine

qualquer dia, o preço sobe demasiado

e ha. mesmo pouco 'quem queira ven-

der mesmo pelo preço de 305000 rªis

litros. E note—se que o preço do gene-

ro, ainda ha dias em de 22053000 réis,

sendo a olferta superior a procura.

Cln-onica da..—3 praias.

——-Continua uma afiluencia extraordi-

naria de nacionacs e hespanhocs á

praia de Espinho, tendo havido alli

no domingo passado uma brilhante

matinéa, na assembleia,

.

   

                             

    

  

          

    

 

    

  

   

    

   

  

 

     

 

    

  

 

   

  

reira foram consignados 400 e tantos

cascos vazios para serem cheios de

vinho desta zona.

—— Em Mogofores, um jornaleiro

qualquer tentou contra a vida de sua

mulher e d'uma enthiada. Prenderam—

n'o e soltaram-n'a logo! E” a tal cousa,

celeb-m da localidade... .

—— Roubaram da plata-forma da

estação de Mogofores um fardo de fa-

zendas brancas. Desconlia—se alli do

seu paradeiro e procede-se a investi-

gações. F.
-——+—___.

DIREITO DE PETIÇÃO

Continuamos a publicar os nomes dos

signatarios da representação dirigida ao chefe

do Estado, pedindo a conservação das irmãs

hospitaleiras no hospital civil d'Avoiro.

D. Maria Vilhegas .Lucena Perei-

ra de Mello Taborda.

Antonio Ribeiro Porto Taborda,

proprietario e maior contribuinte.

O prior, José Marques d'Almeida

Rebello.

Padre Joaquim Domingues da Silva.

Antonio Ferreira de Mattos, nego-

ciante. ,

l). Emilia de Magalhães Soares

d'Albergaria.

1). Maria Emilia Soares d'Albcr-

guria.

D. Maria do Carmo Raulos dos

Santos Monteiro. '

1). Maria Carolina Ferreira.

Padre José da Silva Escholastica.

Antonio Francisco Carvalhal, pro-

prietario.

Luiz Thomaz Coelho Estima, pro-

prietarlo.

Domingos Gomes da Silva, pro—

prietario.

D. Henriqueta Candida da Costa e

Araujo.

D. Maria Izabel da Cºsta Araujo.

Agostinho Ferreira, negociante.

D. Margarida Emilia Correia.

Manuel Luiz, proprietario.

.Antonio Coelho Estima, proprie—

tano.

. D. Rosa Angelina de Lima, pro-

prletaria.

D. numuua ue vasconcellos Soa-

res, professora.

D. Deolinda de Vasconcellos Soa-

res, professora.

João Pinto Branco, negociante.

D. Margarida Ferreira da Silva.

D. Margarida Emilia Ferreira da

Silva. .

D. Emília de Assumpção Gomes

da. Silva.

1). Izabel Maria dos Santos Mon-

teiro.

João Antonio Luiz, proprietario.

José Maria Brenha, negociante.

D. Maria das Dôres Leite d'Amo—

rim.

D. Maria Emilia da Costa Rebello.

D. Anna Lusia da Conceição Re-

bello.

Domingos Gomes da Silva, pro-

prietario.

Antonio Maria Neves, proprietario.

Francisco da, Silva Tavares, pro—-

prletario.

Francisco Martins de Pinho, pr —

prietario.

João José Tavares, porprietario.

Manuel Marques Dias, negociante.

|). Maria Ismcnia de Quadros Cor-

te Real.

D. Emilia de la Salette e Costa.

l). Deolinda da Purificação e Costa.

1). Maria Emilia do Espirito San-

to e Costa. ,

Antonio Joaquim d'Almeida, pro-

prietario. :

João Marques Dias, negociante.

Antonio Joaquím Rodrigues da

Cruz, proprietario.

Padre Antonio Valente da Costa

Leite. '

Joaquim da Silva Pinto, proprie-

tario. , ' '

Antonio Pires Pinto, proprietario.

l). Henriqueta Julia Marinho Fal-

cão de Castro.

Antonio Maria Valente da Costa

Anjo, regedor de parochia.

Padre Manuel da Silva dos Anjos

Junior. ,

Antonio Tavares Rebello, prºprie-

tario. ,

Manuel Tavares Rebello, proprie-

tario. ,

José Maximo da Cunha Ferreira,

proprietario.

João Valente da Costa, proprie-

tario.

Manuel da Silva Soares Tinoco,

connnerciante. .

José Maria da Rocha, proprietario.

João José Pereira. Leite, proprie—

tario. ,

Francisco Lopes de Mattos, pro—

prictario.

Jcão Antonio d'Oliveira, proprie-

tario.

Antonio dªAbreu Freire., proprie-

tario. . "

Delphim da Silva ”(Valente, pro-

prietario. ,

Antonio Dias Martins, roprictario.

chao prior, Antonio Ferreira. do R9,-

|



Padre Manuel Ferreira Cardoso.

Antonio Alves Ribeiro, lavrador.

Manuel Antonio do Ermo, lavra-

dor. ' *

José Gomes de Barros, lavrador.

António Alves Tavares, lavrador.

Bernardino Pereira, lavrador.

José Pinto, lavrador. '

Manuel Pinto, lavrador.

Manuel Fraúõjseo d'Almeida, la-

vrador. '

1 .Benardino Alves. Tavares, livra-

(or. ' ' ' '-

João Ferreira dos Santos, lavrador.

Manuel Francisco d'Oliveira, la-

vrador.

  

   

  
   

  
  

José Rodrigues da Silva, traba—

lhador.

Padre Manuel Soares Pinheiro de

Castro.

José Simões, Operario. D. Mariadas Dores Corte Real.

Antonio Ferreira Felix, lavrador. Josá Rodrigues d'Oliveira, estu- .

Manuel Rodrigues da Silva, ope- daute de curso superior. Caetano Ferreira Varandas, pro-

rarío. , ' _ Francisco Moreira da Silva Vidal, príetario.

Francisco Rodrigues Coelho, ope- pharmaceutico. ' Albino Lopes Ferreira, artista.

rario. Manuel José de Carvalho, propríe- Antonio Ferreira Coelho, proprie-

Manuel Jcão Coelho, laVrador. taí-io. tarío.

Seraphim Carrinho, Operario. Antonio José da Silva Sandim, José de Vasconcellos,proprietario.

Antonio Ferreira, Operario. proprietario. Albano Ce reira Varanda, pro-

Alberto d'Almeida, Operario. D. Amalia Alves Coimbra. prietario.

Antonio Ferreira André, lavrador. D. Rosa Alves Coimbra. José Ferreira Rollo, proprietario.

João Ferreira, lavrador. Miguel Antonio Luiz, lavrador. Joaquim Pessºa de Seabra, lavra-

Manuel Martins Callado, Operario. Manuel Dias Brandão, proprie- dor.

Manuel Rodrigues Castanhola, 1a- tario. Agostinho Pessoa de Seabra, la—

 

      

    

  

 

    
  

  

   

   

 

      

    

Manuel Ferreira Rollo, prºprie-

tario.

Joaquim Lopes Ferreira, proprie-

tario.

El-Rei de Portugal traga, dos abraços Pela descida da taxa de juro, pela esforço grande. Estará disposta a nova

recebidos do imperador da Allemanha, abuudancía de capital em todos os direcção a empregal—o? _

contagios de auctorítarismo monarcbi- mercados, e, bem assim, pelo desafogo Nãº basta elevar 20 reis na quota

co, e dos seus colloquíos com Bismark da situação do thesouro, ê índubítavel semanal, qué já está em 80 reis. Isto

inspirações de desprezo e aversão pelo que o dinheiro terá que buscar, dentro só atenua o mal nos primeiros tempos,

parlamento e pelas liberdades constí— em pouco, fôra dos papeis do governo, mas não e remove. Abafa-o, conservan—

tueionaes; mas esses timºr-atos não co— os premios a que naturalmente vizam do-o, em vez de o extirpar. E depois

nhecem certamente el—reí e as nossas os seus possuidores. . gasta &. valvula d'esse acrescimo de

instituições políticas. Nem essas iusti- A excellente gerencia financeira do receita, recrudescerá a crise, tanto mais

tuições nem o caracter d'el-rei são ,,,-_ ministrº da fazenda, elevando ,, co- grave e temer-esa, quanto mais pesado

susceptíveis de receber influencias da taçãº 031,53] dos nossos títulos aonde tiver sido o sacrificio imposto aos as-

polítíca germanica—planta vigorosa, nunca se cogitou que chegassem, dis- sociados. .

absolutamente impossivel de aclimar pºndo além disso de dinheiro ,, 4 e ,, Nºa fiscahsação está. a mola real do

no nosso ambiente, de se nutrir da menos de 4 p. e., afugentou de vez, machinísmo da associação. Se houver

seiva do nosso torrão, e de ser cultiva— das immedíações do erarío, com 0 ban— o maximo escrupulo da parte dos di—

, da pelo sr. D. Luíz, educado pelo cons— dº de onzeneiros que unicamente me- rectores, duas verbas hão de facilmen—
Manucl Pinto d'Almeida, propne— vrador. Paulo José d'Almeida, proprie— vrador. titucionalismo britannico e avesso por drªw,, com os extremos da imprevi— te dnnmun', a dos soccorros e a dos

tarde,-. _ _ . —. Antonio Simões de Mello, proprie— tario. José Antonio Pereira,trabalhador. temperamento a actos de força e vío- dencia governativa. medicamentos. Mas para issoé preciso
Delphim de Sá. Pereira, proprie- tario. Manuel Alves da Silva, prºprie- Luiz Ruivo de Figueiredo, pro- lencia. El—reí não quer trazer da Allc— haver energia, vontade prompta,acçio

tario. , _ , ' Manuel Martins Moura, proprie- tario. prietario e maiorcontribuinte. manha senão a amizade do seu sobera— rapida e o firme proposito de não ou-
Seraphim Pereira Gºmes, lavrador. tario. = José da Silva Pinto, prºprietario. - (cantina.) no. quer trazel—a não tanto por calculo vir queixumes, que os interesses pre-

  

   

   

   

   

 

  

  

   

  

     

   

       

 

    

    

   
  

     

   

  

  
    

 

  

   

   

    

   

   

   
  

 

   

   
    

   

    

   

   
   

      
     

     
  

   
    

   

   

    

 

  

  

  

    

   

  

  
    

   

      

     

   

   
   

       

 

   

  

  
   

   

   

  

   

  

    

    

  
   

   

   

  

    

 

    

  

  

     
        

 

   

  

   
  

   

   

   

  

   

 

    

  

    

    

  

  

     

   

      

    

  

   

   
   

Atrás d'esses, dos agiotas que nos

sugavam a seiva, e que nos descom-

 

    

 

     

    

     

. . . . . . , unham nando não lucravam tudo , _ _Benardmo Pereira Gomes, lavra- Manuel Martins Baeta, Operario. Manuel Gomes Pereira,ropr1etario. + de interesse quanto para satisfação de ãuanto qiieríam iam já os pequenos judicados, isto é o abuso inveterado,
dor. Camillo Cardoso de Mello,lavrad0r' Padre João de S. Gertrudes. A “Mill! DE Et-lltl sentimentos seus, e quer trazel-a sem ' - hão de soltar.

capitaes, não havendo para ninguem , . _

senão a fonte do governo! O tutuio dª ªªsººlªçªº depende

Industria, commercio, agricultura peis essencialmente da fiscalisação dos

não podiam contar com um real, visto corpos gerentes, mas é Indispensavel

que ,, disputar-lhe o premio do dinhei- que se eleve a quota semanal,_ porque

ro que pedissem estavam os ministros ªº rºººltª actual nao” chega, “ªtº que

esbanjadorcs, ligítimos representantes º encargo das pensoes cresce dº anno

de situações tresloucadas e perdula- Pªrª ª""º'

. Antonio Ferreira dos Santos, prº-

prietario

José Ferreira Pedro, lavrador.

Manuel Antonio da Silva, lavrador.

Antonio José Gonçalves, lavrador.

Manuel Antonio Gonçalves, lavra—

dor. -

Manuel José dos Reis, proprietario.

Manuel Coimbra, proprietario.

Esequíel Martins Mouco, Operario.

Daniel Martins Mouco, lavrador.

Manuel Martins Coimbra,]avrador.

José Coimbra, Operario.

José Martins do Paço, Operario.

João Rodrigues d'Almeida Mar-

tins, proprietario.

Manuel Ferreira Alves, proprie-

tario.

Manuel d'Olíveira, carpinteiro.

José Gomes da Costa, proprie-

tario.

Padre José Gonçalves, professor

publico.

José da Silva Andrade, professor

E' do Dia o seguinte artigo: a contramoldagem de nenhuma inimi-

El-Rei de Portugal foi recebido em zadc. O seu proposito é auxiliar, com

Berlim com tantas distincções como se os affectºs pesames, e tornar absoluta-

o seu sceptro e a sua espada pudessem mente verdadeira aquella phrase ta-

pcsar na balança política da Eurºpa, bellíôa dos discursos da- coroa, que

e essas distincções refiectíram de certo todos 09 3111103 celebra ªs bºª? rela-

sobre o paiz, que tão amarguradamen- ções de Portugal com as potencias es—

     

 

   

  

   

  
   

   

  
   

  

    

   

   

   

  

  

    

   

   

José Gºmes, lavrador.

Seraphim Gomes, lavrador.

Francisco Simões, lavrador.

Henrique d'Abreu Ferreira da Cu-

nha, proprietario.

Abílio de Figueiredo, alfaiate.

Albino Dias Abrantes, caixeiro.

Aloysio Lopes Ferreira, relojoeiro.

I). Luíza da Piedade Conde].

José Antonio Moura, proprietario.

José Augusto Alves de Moura, es—

tudante de curso superior.

José Augusto Alves, proprietario.

José Ferreira, lavrador.

Antonio Rodrigues Ladeira, la-

vrador.

João Fernandes, proprietario.

Adriano dos Santos, lavrador.

O abbade,

vrador.

Domingos

José Martins Mouco, Operario.

Seraphim Cardoso, proprietario.

José Ignacio de Freitas, vereador

e maior contribuinte.

Manuel Lopes da Assumpção, la-

Manuel Pinto da Silva, lavrador.

Manuel Pinto Gomes, presidente

da junta de parocbia.

estudante do curso superior.

D. Perpetua de Sousa Mesquita.

Bernardo da Costa Pinto, vogal de

junta de parochia.

D. Philomena Gomes Loureiro.

Augusto Lopes, lavrador.

José da Silva, lavrador.

te se queixa as vezes de que o mundo

pareça não dar pela sua existencia.

Seria feminil o amor proprio portu—

guez se acaso se ensoberbecessc com

testemunhos de consideração e estima

principalmente devidos a relações pes-

soaes e a cortesia banal, ou os consi-

derasse como fiadores de valiosºs in-

teresses nacionaes; mas não é menos

positivo que o factº dº sr. D. Luiz ser

festejado cordeal e resPeítosamente nas

cortes mais dominadoras põe n'uma

evidencia vantajosa o seu pequeno rei—

no, tão ignorado lá fôra e tão confun—

didº com a Hespanha, e que as liga-

ções d'ati'ectos que S. M. vae consoli-

dando /com poderosos soberanos po—

dem ter, em muitas hypotheses, valor

    

  

   

   

    

  

  

   

   

    

   

  

     

 

  

   

   

   

  

    

     

    

 

   

     

  

   

  

   

  

  
   

   

    

  

  

   

   

    

   

  

     

 

  
   

   

   

  

    

 

    

    

 

   

     

  

   

 

  
   

   

publico.

D. Margarida Emilia Soares Car-

valho.

D.Elvira Augusto. Soares Carvalho.

D. Beatriz de Carvalho.

Domingos Fernandes Valença, pro-

prietarío.

José Antonio da Silva Carvalho,

proprietario.

D. Miquelina Rosa Soares.

Antonio Nicolau Soares da Costa,

negociante.

José Gomes Correia, proprietario.

D. Amelia Gomes Correia.

Mathias Gomes da Costa, proprie—

tarío.

D. Maria José Gomes da Costa.

1). Anna Emilia Gomes da Costa.

   

   

José Joaquim Ferreira.    
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Lopes da Assumpção,

 

    

     

   

   

   
  

    

  

   
  

trangeíras. Tem íntimas etradicionaes

prisões de amizade com a família real

de Inglaterra, está aparentado de per-

to Com a família real de Italia, trocou

sempre actos de boa visiuhança com

os monarchas de Hespauha; ultima-

mente, esmera-se em alargar as suas

ligações particulares, envolvendo n*el—

las a casa de ' Hohenzºllern. Mas ne—

descurar estas relações por aquellas,

ou de dar a algumas significação de

hostilidade a qualquer potencia; e até

ao passar pela França, cuja fórum de

governo não se pode exigir que lhe

seja sympathica, não faltou a dirigir

aos seus governantes cumprimentos

mais significativos e affcetuosºs do que

rias. Esse tempo, felizmente, passou. Pºlª,nºfªª parte pomos ªº serviço

I'Ioje, ja a industria pode ter dinheiro dª assocmçao, que nos 6. ªlmlmthlºª

a menos de metade do juro que ainda Pªlºª fins que tem em “ªtª; tºdª ª

hontem se lhe offerecía, assim como é nossa bºª vontade.

escusado que o sr. ministro da fazenda Ó'ªnhºí'ºs-—Ei chegada & epocha de

invoque o patriotismo dos banqueiros vos darmos conta dº modo, por que

naciouaes e estranhos para conseguir “05 descmpcnhamos dºs Cªrgos para

supprimentos em cujas estípulações vá que "ºª? elºêfºªª?» e assim cumprimos

a ruína do paiz. 0 pl'ccmtadº artigo 60.' do estatutº.

Líbertada, assim a industria. das Desnecessario é repetir-vos, senho-

garras dos onzoneíros, desfeita a cou— Fºº,— º (l“º tantas vezes Vºã “tem sidº

corrcncia do estado pela, prospera, () Já. patenteado e VOl-O manifestam 3.5

desafogada situação dº thesouro,'só contas presentes.—que “ receita não é

restava que o Operariº industrial tí- Sllfflºlffllte ª ººbl'll' & deepeza.

vesse onde aprender a melhorar e aper- Amd-'I na gerencia que acaba de

feíçoar o seu trabalho, de modo a po- findar teve a vossa Direcção dºis im-

der offereccl—o nos mercadºs, não como portantos aunlíos : “ma—º donativo

planta erotica, senão que como docu- de Suas Mªgeªªtªdºª por OGCHSÍÃO da

  

   

   

   

   

    

  

  

   

     

   

  

      

 

   
   

   

   

  

    

      

   

    

  

  

    

  

   
  

    

  

   

 

  

  

acto seu denotaa intenção de

   

  

  

os requeridos pela simples cortezía.

Deixemos, pois, el-rei viajar tran—

quillamente, sem levar atraz de si des-

confianças e murmurações. As suas vi-

sites a Berlim só poderiam ter incon-

veniente se os nossos estadistas se jul—

gassem auctorísados pelos testemu-

real e importancia pratica para a nos-

sa politica externa, e até para deter-

minadas conveniencías da nossa eco-

nomia interna. Para os Estados como

para os individuos, ter amigos, embora

no sentido mais superficial da palavra

e ter boas relações, não livra sempre de

   

  

   

  

    

    

   

  

   

 

   

  

  

 

  

  

 

  

     

  
  

  

  

   

  

   

    

     

    

  

   

  

mento vivo da nossa comprehensão ar— sua Cªiªdº: 9365153 cidade, nª. importan-

tistica o manufactureira. Ora é isto Ciª de 453000 Jºiªs dCVÍdºá lculbran—

precisamente o que o governº cogitou Çª dº ex.” ªr- dr- Barbosa de Maga-—

na reforma do ensino e do desenho ín— “15:05, ª quente vossa Dircºçz'leáagra-

dustrial hoje decretada. O nosso cpe- deceu tão valioso beneficio, em nome

rario, o nosso artista, o nosso indus- de tOdª: ª_ASSOGlªÇãO; outro—a quan-

trial, não só vão ter maior dísponíbi- tiª de õlolõº réis, producto de qua-

Manuel Pereira, lavrador.

Albano Rodrigues d,Oliveira, pro-

prietarío.

Manuel Simões Pereira, lavrador.

Manuel Alves Pereira, lavradºr.

Francisco Lopes Velloso, barbeiro.

Julião Rodrigues da Silva, lavra-

José André, artista.

José Domingos Ferreira, vogal da

junta de parochía.

Padre José Maria Soares d'Alber-

garia.

Manuel André Gomes e Silva, ar-

tista.

Manuel Gomes da Costa Couto,

negociante.

José Ferreira da Silva, proprieta-

rio.

José d'Azevedo Couto, estudante.

Joaquim Rodrigues Cerveira, pro-

  

     

  
  

   

    

   

   

   

    

    

   

    

  

  

   

 

    

dor.

Tristão da Silva Pratas, lavrador.

Antonio Tavares de Mello, lavra-

dor.

Manuel Cardoso Ferreira, lavrador.

Antonio Martins, lavrador.

João Marques Ferreira, lavrador.

Antonio Ferreira Silvestre, lavra-

dor.

José Martins Braça, lavradºr.

Agostinho Manuel Martins, pro-

príetario.

José Rodrigues Ladeira, lavrador.

Francisco Martins Callado, pro-

prietarío.

Adriano Louro, lavrador.

Antonio Rodrigues Grillo,lavrador.

João da Silva, lavrador.

Augusto Dias, lavrador.

José Alves, lavrador.

Antonio Dias, lavrador.

Manuel Martins, lavrador.

Manuel Luíz das Neves, lavrador.

Adriano Martins Callado, proprie-

tai-io.

Serapnlm (la UOSta, Operario.

Antonio Rodrigues Carrinho, tra-

balhador.

Adriano Ferreira Carrinho, lavra-

   tario.
de parochía.

príetario.

Victorino

proprietario.

Silva.

Sousa.

dor.

Antonio Simões Ferreira, pedreiro.

João Simões Ferreira, lavrador.

Simão Simões Novo, carpinteiro.

Julio d'Olíveira, lavrador.

Francisco Lopes, artista.

Antonio Simões, Operario.

Antonio Rodrigues Ferreira, ar-

tista.

Agostinho Simões, lavrador.

Celestino Ferreira, Operario.

Joaquim Alves d'Almeida, artista.

Frederico Rodrigues Cardoso, la-

vrador.

Cypriano Marques Ramos, lavra-

dor.

Manuel Rodrigues Lopes, operario.

Adelina Maria das Neves.

Manuel Rodriguesta Rºsa, opera—

tario.

rio. , proprietario.

Antonio Fernandes Mello, artista.

Manuel d'Almeida Baptista, ope—

rario.

Manuel Rodrigues Ferreira, al—

faiate. ' '

Adelino Rodrigues Bica, trabalha-

dor.

prºprietario.

  

  “Fernando de Vilhena

& * Pl TURA Pui-
WW

PRIMEIRA PARTE

05 PEIXES

A linha laterel é formada de setenta e oito

escamas; está situada n'um planomais proximo

do dorso que do ventre, e é delimitada na regiao

superior por seis ordens de escamas especiaes, e

na parte inferior por doze. Olhos excessrvamente

grandes, circulares e a irís amarella dourada.

A baga apresenta-se prenda de uma gran—

de bexiga natatoría e com quatro appendices py-

lorioos, que terminam em ponta aguda.

As barbatanas peitoraes, sustentadaspor de-

sesete raios firmes, são muito desenvolvrdas. A

dorsal, inserta logo atraz das peitoraes, é susten-

tada por duas séries de quinze raios cada uma.

Os da primeira apresentam—sp regularmente ar—

queados; o quarto e qumto sao os mais altos; o

decimo quinto raio é o mais curto e esta ligado

ao primeiro da segunda série, que é mais elevado

que aquelle; o ultimo raio da segunda serie e tam—

bem o mais curto. As ventraes sao sustentadas

por um raio firme., cinco rudimentares, e estão

situadas logo por baixo e um pouco atraz das pBl—

toraes. A anal e sustentada por tres raios firmes

e quinze rudimentares. A caudal, chanfrada em

angulo reintrãnte, é sustentada por dezeseis raiºs

firmes e muito fortes, e quatro rudimentares.

A coloração da baga é formosissima: Dorso

amarello—azeitona de " Sevilha; flancos de uma

cambiante mais clara da mesma côr; ventre b..-an—

co prateado, brilhante; sob & linba'lateral como

2 c
.
“
:

     

Antonio André e Silva, artista.

Ignez da Costa Neves.

José Alves Gomes, artista.

José Gomes Ferreira, artista.

Manuel da Silva, lavrador.

Domingos da Motta e Sá., proprie-

Antonio Francisco Dias, regedor

Antonio Marques da Silva, pro-

Mauuel da Silva e Sá, proprietario.

Padre Antonio José Correia.

José da Silva Sá, proprietario.

Antonio da Silva e Sá lavrador.

José Coelho, lavrador.

Manuel Ignacio da Silva Freitas

D. Maria Ferreira d'Oliveíra e

O prior, José Gomes Lºureiro.

D. Olinda Ferreira de Oliveira e

José André Pinto, lavrador.

D. Plain» dn Dílva PAN./zºuk).

D. Miquclina da Silva Freitas.

Joaquim André Baptista, lavrador.

Agostinho Dias Nunes, lavrador.

D. Maria d'Almeida Neves.

Antonio Gomes da Silva, lavrador.

José Simões Ferreira, proprietario.

D. Míquelina Gomes da Costa.

D. Maria Ferreira Alves Leite.

D. Maria da Conceição Pinto Leí-

te de Magalhães.

1). Ignez Alves Pinto Leite.

D. Clementina Alves Pinto Leite.

Padre Antonio Ferreira.

José Celestino da Costa, proprie-

José Candido Lopes Vieira, pro-

fessor publico.

Manuel Maria Lopes d'Oliveira Ra-

mos, prof'essor publico. -

Manuel Mauricio Martins, estudan-

te de curso superior.

José Bernardo Alberto da Rocha,

Manuel José da Silva Almeida,

Joaquim José da Silva Hildebran-

do, estudante de curso superior.

Joaquim Varella dos Santos, es-

tudante de curso superior.

I). Anna Emília Soares.

príetarío.
  

    

   

   

     

    

  
  

    

 

  
   

   

    

     

    
    

   

  

   

    

  

 

   
  

   

  

      

  

   

   

  

  

  
    

  

nior, proprietariº. '

príetario.

vrador.

príetario.

nior, proprietario.

João Gonçalves Mendes,

tario.

Lopes, porprietario.

prietario.

Antonio Ferreira Coelho,

tario.

príetario.

Jaquim Pereira Coelho,

Leu lv-

   

 

   

   

   

  

  

  
   

  

    

  
  

  
   

  
    

   

 

  
  

    

  

    

    

    

 

    

    

  

   

   

    

   

 

    

   

  
  

 

  
    

     

    

     

   

   

     

     

  

Manuel Ferreira Fonte,

tario. '

Antonio Ferreira Fontes,

tarío.

prietario.

prietario.

príetario.

José Correia, Operario.

do, lavrador.

príetario.

príetario.

D. Maria Ferreira Lebre,

taria.

  

Joaquim Rodrigues Cerveira Ju-

Antonio Rodrigues Cerveira, pro-

Antonio Gonçalves Baptista, la-

' Joaquim Fernandes Varandas, pro—

José Francisco Paes, lavrador.

Antonio Gonçalves Baptista Ju-

José Ferreira Quíntas,proprietario.

Joaquim Rodrigues Maia, artista.

Antonio Moraes dos Santos, pro-

José Pereira Povo, proprietario.

Manuel Ferreira Coelho, lavrador.

Antonio Cerveira, eommcrcíante.

Feliciano Ferreira Campos, pro-

Antonio Francisco da Silva, artista.

Joaquim Cerveira Fonte, artista.

Manuel Gomes Rosmaninho, pro-

Joaquim Sande, proprietario.

Adriano Ferreira Campos, pro—

Manuel Duarte Padeiro, artista.

Manuel Alves, proprietario.

Innocencio Simões, proprietario.

Pedro Fernamles Lagoa, Operario.

Manuel Felíciano de Castilho, pro-

Adriauo da Costa, proprietario.

Joaquim Cerveira Dias, Operario.

Joaquim Fernandes de Figueire-

José Paiva dos Santos. lavrador.

Manuel Ferreira Bandarra, pro-

José Ferreira Ruas Alfaiate, pro-

Daniel Ferreira Rollo,propríetario.

 

  

 

    

   

    

     

    

   

   
  

 

  
   

   

    

      

    
    

   

  

   

    

  

 

  

    

   

  

      

  

   

     

   

  
   

 

   

   

 

   

   

   

   

  

  
   

  

    

  
  

  
   

  
    

    

 

  
  

    

  

    

    

   

  

     

    

     

 

    

   

   

 

    

   

  
  

 

  
    

     

     

     

    

   

      

  

  

 

    

   

     

    

penhoras, não assegura apoios na ad—

versidade, mas sempre é melhor do que

viver n'esses isolamentos desconfiados

e mysanthropos, que são urna renun-

cia á sympathia alheia e como que a

solidariedade humana.

E havera perigos que contrabalan—

cem estas vantagens? Falla-se ahí em

allíanças, que pódem metter-nos em

cavallarias altas, em aventuras quixo—

tcscas. Ora valha-nos Deus! ,Para ca-

vallarias, não temos cavallo; para qui—

xotadas, falta-nos o elmo de Mambrí—

no! A Allemauha não pode querer nem

esperar nada de nós para a sua acção

politica europeia; e fôra da Europa

nada tem que pedir á nossa amisade

que não podesse, querendo, extorquir

á nossa fraqueza. As suas relações com—

     

    

   

    

  
  

    

    

      

proprie-    

    

   

  

   

 

   

 

   

   

   

  

proprie- nosçº, desde que sejam cordeaes, teem

de ser forçosamente desmteresuadas, a E'

nãº ser na esphera d'aquelles interes— tigo :
      

   

  

    

  

     

   

  

  

    

ses acerca dos quaes hoje, que já se

não fazem tratados de Methwen, sem—

pre se contracta sobre a base da recí-

proeidade mais ou menos exacta. Ima-

sxnnu qnn n imperador Guilherme po—

de seduzir o sr. D. Luiz a emprestar-

lhe a guarda municipal para metter

medo ao socialismo, ou o sr. general

Sá Carneiro para invadir a França,

0110 Pimpão para expulsar os inglezes

d'Afríca é uma ingenuidade que só nos

fica bem por testemunhar o apreço em

que nos temos a nós e às nossas coi—

sas. Tcmer—se—ha antes que offereça-

mos direitos, ou territorios no ultramar

em preito a uma alliança que nos pro-

teja, por exemplo, contra a Inglaterra

em Africa, ou contra &. Hespanha na

Europa ? Será outra illusão, porque

taes protecções não se pedem, nem se

promettem, nem se negoceiam ja senão

eventualmente e no campo das compe-

tições das grandes potencias, e até por

que a política da Allemauha é inca-

paz de se desviar, um passo que seja

do caminho traçado pelos interesses

nacionaes por cobiça ou sympathía:

cobiça d'uma colonia ou sympathia

pela independencia d'um povo. Quacs

poderiam ser,poís, os fins e os elemen-

tos da tal alliança, que ahi está ser-

vindo de theme. ás declamações ociosas

com que os republicanos entreteem as

férias da politica?

Tambem ha quem finja temer que

proprie- aulas

trial,

   

   

   

  

  
   

  

   

prºpriª trial

proprie— tutos

   

   

  
   

  
    

   
  

  
  

  

   

  

    

    

  

   

dades

   

  

     
    

    
  

     

     

    

   

      

 

corpo

paiz,

proprie-

sal; todas as barbatanas coloridas de amarer menos ponteagudos.

pallido, tocadas na extremidade de amarello—ouro. Lingoa nua e molle; olhos situados na parte

Este peixe desova duas vezes por anno, no superior da cabeça; iris prateada; linha lateral si—

alto mar, sobre os rochedos, e reproduz—se tam-

bem na nossa Ria nas cavidades formadas pelas

pedras dos redentes, que orlam a [acha dlareia da

Costa de S. Jacintho. E', pois, de notar que os

seus ovos difficilmente escapam a voracidade dos

seus numerosos inimigos e principalmente do

emigra, que habita esses redentes na'bacia hydro—

graphíca d'Aveiro.

A baga é vulgar nas costas do líttoral e na

Ria. A sua carne é excellente, se bem que bas—

tante magra e secca. Alimenta—se de vegetaes, de

crustaceos e de moluscos. '

19.”

Bonito

Thynnus pelamys, Gentil,. Cat. of the Acantb. Full. in

the col. of Brit. Mus., pag. 364, vol. II—Bonap., Cal. mt.

dei Pese. “rap., n.º 685—0anest.. Faun. (fútil., pag. 102.

—Cuv. 0 Vol., Hist. Nat. das Pois., pag. 113, vol. VIII.——

Gov., Le Rég.an.d£st. d'aprés, con. org., pag. 96—Guinch.,

Erpl. scient. de Z'Alg. penal. lu an. 1840, 41, 42, paº. 364,

vol. I—Yar., Hist. of the Brit. Foe/z., pag. 157, vol. I:

Scomber pelamydes, Lacen, Hist. Nat. de: Pois., pag. 14,

vol. HI=Soomber pelamys, Luz., Sync. mt., pag. 492, vol. I.

—Delaroche, Annals: du Museum d'Histoire Naturelle (Ob-

cer-vationo recuoillie: dans un voyage art.": êle: Balãareo et Pi-

shiueea) pag. 315, vol. XIII—Bloch, Ichtb. ou Hist. géner.

et part. de: Pais, pag. 23—Ris., chtlz. de Nie. pag. 167.

Nomes vulgaresz—Bonito; Aveiro. Bonito ;

Hespanha. Bonita; Síriped-bellíed. Bonny; Inglaterra.

Pelamz'ta; Italia. Bonnet; Suecia. Pelamz't; Turquia.

0 bonito, genero Pelamys, sub—familia

Scambríní, da familia Sean-a_brídae, é, como se

vê, parente muito proximo do atum e da alba—

eora, se bem que ordinariamente mais pequeno,

e sempre menos apreciavel. O seu corpo é cylin—

drico, levemente deprimido na regiao posterior &

anal; cabeça conica; rostrnrn pontcagudo; bocca

larga; maxilla superior mais extensa que a infe-

rior e ambas ornadas de uma só ordem de dentes

curvos e' voltados para dentro, muito acerados,

nuosa na parte anterior do corpo, flexuosa na

região posterior, e composta de grandes escamas.

As barbatanas peitoraes, sustentadas por vin—

te e sete raios firmes, têm a fôrma triangular e

são pouco desenvolvidas. As ventraes, menos ex-

tensas ainda, são sustentadas por um só raio fir-

me e cinco rudimentares. O primeiro dos quinze

raios, que sustentam a primeira dorsal, e muito

mais alto que todos os outros. A segunda dorsal

eformada por um se raio firme e tres rudimenta—

res, ímmediatamente seguidos de nove falsas bar-—

batarias. A anal, que nasce lego abaixo dos ulti—

mos raios da segunda dorsal, e sustentada por

dois raios firmes e treze rudimentares, e acompa-

nhada tambem de sete falsas barbatanas.

A colo 'ação do bonito justifica plenamente

o nome por que este peixe é conhecido em Por—

tugal e nas costas de Hespanha: Dorso azul fer-

rcte, brilhantissimo; flancos d'azul ,claro, iriado,

com redexos metallicos; ventre nacarado, cortado

por sete a onze listrões lougitudinaes verde—bron-

ze. As peitoraes são azuladus; as ventraes e o. anel,

cinsentas; as dorsaes e a caudal apresentam—se

coloridas de pardo,—claro.

O bonito é vulgar nas costas do littoral e

raro na Rio d'Aveiro. A sua carne (, bastante

secca, um pouco magra, muito saborosa, mas de

difficil digestão.

20.º

Buqueirâo

Bngraulis oncrasicholus, (Juv., Le Rêg. an. din. d'ap. son

org., pag. 175, vol. Il—Cuv. e Val., Hist. Nat. dos Pais.,

pag. 7, vol. XXI—Bjs., Hist. Not de: princi . prod. de

PEurop. Meriti., pag. 454, vol. III—Bonap., at. met. daí

Pescerop” pag. '35—Gfmth., Cut. of the Aco-nt. Fish. 'in the

col. of Brit. Mus., pag. 385, vol.VII———S. Lougchamps, Fawn.

belg;, pag. 243—Guicln, Ezpl. scient. de I'Alg. pearl. les an.

1840, 4], 42, pag. 100—Schlegel, Nat. Hartman Ned.,pag.

e 150—0anest.Faun. d'Ital.,pag. 135=Bngraulis amara, Bailey.,

__ *”

nhos de consideração, tributados n'essa

eôrte ao monarcha, a contarem com a

protecção da Allemanha para aggra-

varem outras potencias; mas esse erro

é demasiadamente grosseiro para ser

commettido sequer por diplomatas por-

tuguezes. A amizade allemã tem menos

proveitos do que perigos teria qual-

quer inimizade d'outrº Estado; mas,

uma vez que se não provoquem estes

perigos, devem-se grangcar aquellos

proveitos, ainda que não sejam senão

moraes. Não ha, pois, a menor diver-

gencia entre as inspirações dos senti-

mentos pessoacs do sr. l). Luiz, affe—

ctuosissimos para com a famíliaímpe—

rial allemã, e os bem entendidos inte—

resses do seu paiz.

Está marcado ofiicialmente o dia

15 dº proximo mez de setembro para

a abertura das matrículas das novas

meçar no Lª de outubro.

São 5 as aulas de desenho indus-

desenho. A influencia que estes insti-

do trabalho nacional é incalculavel.

Prevendo-lhe o alcance e as vastas

consequencias, o governo deu-a estas

instituições uma orientação puramen-

te pratica e applicada, de modo a pe—

derem utilisar às classes a que se des—

tinam. O ensino evitará, pois, os vi-

cios da didacticismo ofiicíal, alimento

indígesto e perigoso, que apenas apro-

veítar

As lições revistirão caracter res-

trícto, concreto, oppondo ás generali-

fôrem professadas as applicações que

lhe correspondem na industria fabril,

na modelação ou na transformação dos

materiaes.

1!

A

ha muito reclamado por quantos co—

nbecem e palpam as necessidades do

gislação patria n'um instante superior-

mente apropozitado c n'uma occasião

que devemos ter por muito fecunda.

 

  
  

   
   

    

    

   

    

   

   

   

  

  

 

  
  

    

      

      

    

  
  

  

   

    

 

   

   

  
  

   

  

    

 

ínstrucção applicada,

para os cyrios pobres

,.. que por ahi zumbcm,

nsmtros riorlssnuss

do Correio da Noite 0 seguinte ar-

   

  

     

   

    

     

   

  
   

    

    

 

    

   

   

   

  

  
   

  

     

  
   

  

   

  
    

   
  

  
  

  

   

  

    

    

  

    

    

   

   

     

    

     

   

    

 

de ensino e de desenho indus-

deveudo as respectivas lições eo-

que se criam agora e 16 as de

veem exercer nas manifestações

trem porto de abrigo

pestade.

ia a pedantes írreductíveis.

 

     

    

    

 

    

    

   

 

    

  
  

  

     
    

    
  

     

     

    

   

      

 

dºutrinarías das materias que administração, vendo

, poís, fora de duvida que este

de sanitaríssímas providencias.

apparece no corpo da nossa le-

parte. Já se vê que a

listroes dourados, dispostos em sentido transverf, entre os quaes apparecem outros mais curtos e'alz. cir., nº atrªis-is., [I,-'e. Nat. pag. rão—Engman

meletta, Cuv., ob. cit., pag. 279.——-Bonap., ob. cit., n.º 283.

——Halecula, Bel, Da Aquat, pag. 168.—Eucrasicholi. Rend.,

L'Hist. out. de: Pais., comp. prém. cn lat., mzint. trad.

en franç. avec leurs

Bloch, Ichth. ou Hist. Nat. gin. et part. dos Pais., est. 30

——Bon., Tabl. ency. et math. das trois Rig. de la Nat., pag.

185—Ris., Iehth ds Nim, pag. 35—1—Laaép., Hist. Nat. de:

Pais., pag. 223, vol. XLI—Brum., ob. cit., pag. 83—Encrasi-

chnlus, Rend., ob. cit., pag. 211, vol. VII—iVillug, De

Hist. Pia. lib. quant., pag. 225=inchovy, Yaz-., Hist. of the

Brit. Faelz. pag. 217, vol. II.

Nomes vulgares:—-Buqueirão; Aveiro. Ary-'o-

vis; Allemanha. Guinongamet; Bretanha. C'ltamsa; Cri—

meia. Byklz'ng; Dinamarca. Acalma ; Requereu; Hes—

panha. Anchovy; Inglaterra. Amplora; Italia. Briefing;

Noruega. Sardela; Polonia. Aujovis; Suecia.

O briguei/“ão é uma especie pertencente ao

sexto genero cngraulís, da familia elupeídw. Cor-

po muito allongado, ligeiramente conico, arre—

dondado no dorso e comprimido na região do

ventre, coberto de escamas delgadas e muito adhe-

rentes; cabeça comprida e achatada na parte su-

perior; rostrum proeminente e ponte,. rndo; bocca

larga; maxilla superior denticulada e muito mais

extensa que a inferior, e ambas guarnecidos de

dentes finos e cortantes; palatinos,'vomer e pte-

rygoideos armados de dentes mícroscopicos, in-

visíveis e olho nú; e língua ponteaguda e muito

estreita. '

Olhos grandes, circulares, de uma extraor-

_ dinaria vivacidade; iris prateada; doze raios bran-

chiostegeos; cincoenta escamas na linha longitu-

dinal ; abertura das guelras muito larga e sus-

ceptível de dilatar-se ao contacto com o ar athe—

mospherico; bexiga natatoria estreita, allongada

e terminando em ponta aguda nas duas extremi—

dades. O briguei/“(20 tem vinte e uma vertebras

abdominaes.

As barbatanas peitoraes são muito compri—

d-ts, estreitas, sustentadas por dezassete raios e in—

sere'm—se proximo da abertura das guelras. A dor-

. 3,43 ;...sr M., “*:*??- 333:

N

lidade de capítaes, mas tambem eu-

contrarão ao pé da porta institutos de

rão não só as suas otiicinas como os

seus productos e insti-

Parece que, effectivamente, tudo

isto é um pouco dillªerente d'aquelle

estado de coisas, em que .ívíamos,

quando o Pombal caneceuse, despida

a casaca de ferro com que agora se

nos impertiga, pedia esmola para o

thesourº, como os andadores

rece que alguma coisa se tem feito,

não obstante as prophecias dos incºm—

prehendidos, dos messias em dispºni—

bilidade e dos orçamentologos negros,

em palludal. Sim; isto agora sempre

vae um pouco melhor.

+

ASSOCIACAO DE SOCCORROS illel'OS

Reuniu ha dias esta associação,

a fim da du'ecção dar conta dos seus

actos, e bem assim da assembleia ge-

ral eleger os corpos gerentes.

Belo relatorio que em seguida pu-

blicamos vê-se que a associação lucta

com difficuldades, que convem remo-

ver quanto antes. A receita, nº passa-

do anno economico, não chegou para

a despeza e este facto deve chamar a

attenção de quantos se interessam por-

que as classes trabalhadoras encon-

A despeza cresce e a-receita esta-

ciona, conforme declarºu o muito bem

a direcção. Por outro lado estão ex-

ploradas já todas as fontes de receita

a que extraºrdiimríamentc podería re-

correr-se. Nestes termºs o que ha a

fazer? Reformar º estatuto, alvitra a

a tabua de salvaçãº. Como consequen-

cia necessaria terá de haver augmento

da quota semanal. Mas bastará isso

para atenuar a crise ?

As pensões e os sºccorros pecunia—

rios teem sotfrido n'estos ultimos anuos

uma deducçâo de 20 p. e. E' importan—

te, e em rigor não pode exigir-se mais.

O prejuízo para o associado é da quinta

tante ha muitos annos, e que adiara

solução agrava o mal. E” preciso um

  

 

   

  

tro serenatas promovidas e levadas a

cabo, no Passeio publico desta cidade,

pelo secretario d'esta Direcção, que,

não só por essse facto, mas tambem

pelo empenho que sempre mostrou

pela prosperidade e progresso d'este

gremio, bem merece os vossºs en—

comics.

Apesar, porem, de taes auxílios e

dos maiores desejos que a vossa Di-

recção nutriu de ao menos, pagas to-

das as despezas, poder eapitalisar réis

1005000, segundo a vossa deliberação

de 15 de julho de 1888, nem isso, con-

seguiu, pois que teve até de entrar no

saldo deixado pelas Direcções dos dois

annos anteriores, cuja importancia era

de 15763298 réis.

Bem dolorºso foi para a vossa Di-

recção vêr—se obrigada a isso, e não

menos doloroso lhe é, ter de dizer-vos,

senhores, que se não elegeis agora

quem, arcando com as difficuldades,

que porventura hão-de suggerír-se-

lhe, estabeleça medidas que ponham

dique ao rapido andamento para a de-

eadencía que se nota na Associação,

não evitareis que em breve tenha de

extinguir-se um gremio que tem sido

na occasrão mais critica—a doença,——

o refugio d'aquelles de vós que mais

necessitam, e ainda depois do passa.

mento de muitos que a elle pertence-

ram, o auxilio de suas famílias, a quem

não puderam legar riquezas.

Senhores! Pequeno que vos pareça

o soccer-ro que vos presta. esta associa-

ção, é elle bem grande relativamente

a exiguidade da quota que pngaes , e

que é insufiiciente a sustentar as ga-

rantias que pelo estatuto vos são con-

cedidas.

D'aquí, o caminhar apressadamen-

te para o seu desapparecimento insti-

tuição tão util!

A receita é sempre a mesma, au-

gmentada, apenas, algumas vezes por

alguns meios extraordinarios, cujas

fontes, por exploradas, vão estando já.

bem exhaustas; mas a despeza, essa

cresce, cresce sempre.

Vede quão eloquentes são estes

algarismos : º

Em 1884-1885 fºi a despeza com

soccorros [mandamos—4965600 réis-

com medicamentos—1023661 réis d

com pensões—6825806 réis; em 1885-

aonde melhora—

umentos.

pedem

ou fallídos. Pa—

como mosquitos

nos dias de tem-

n'este trabalho

crise existe la—

   
sal assenta exactamente a meio da extensãº to—
tal do corpo, tem a fôrma triangular, alta na por-
que anterior, baixa na parte posterior, e é sus—

l

Pº,, “ ”dif., Pªg- 176, vol. VII. tentada por quatorze raios. As ventraes, muito
—4:lupea enCPaSÍGOIUS,Lin.,Syst.nat.,pag.523—-Brun.,1'c/it7z. pouco desenvolvidas, são sustent
mas. vist. Pise, decor. oommzue. ap, inc. mm., pag. 83— raios, A anal é bajx

_ _ ados por sete

a, inserindo—Se na região op-
posta ao termo da dorsal e allongando—se muito
para a cauda; é sustentada por dezesete raios. A
caudal, que é bilobada, apresenta de cada lado
dos lobulos e junto dos raios medios, duas esca-
mas grandes e resrstentes.

Odprso _e as partes inferiores da cabeça do
buqueuªao sao coloridas de verde metalico; os
flancos e 0 ventre, prateados. Fóra d'agua e ex—
postas ao contacto com. o ar, as côres dleste peixe
soli'rem uma rapida mudança. O dorso comeca a
passar do verde ao azul claro, deste ao azulªl'eê
nele, até que muitas vezes chega a ti

se em preto profundo.

O hoquei/'do é muito voraz. Sustenta—se de
outros peixes de menores dimensões, de crusta—
ecos, ovos e insectos do mar. A sua fecundidade
e espantosa. Vive em bandos numerosissimos
procurando sempre as regiões menos frias. A
pesca do buqueír'ão constitua nas costas de Fran-
;a, de Italia, de Inglaterra e ainda nas de Hespa—
nha, uma industria especial, que occupa limito—:.
milhares de braços e em que se empreca uma
grande parte da classe pese-adora d'aquellasbcostas

No httoral dªAveiro, c, em geral, em toda a
costa portugueza, º briguei/'do é casualmente
pescado pelas artes que exploram a pesca da sar-
dinha, nao sendo, portanto, como n'aquclles pui—
zes, objecto d'um commercio especial. Yo littor—rd
d'este districto, a carne do buquoí/ºáó é con—“id,;
rada como inferior a de todos os out: '—
Vende—se e consome—se em fresca,:io c
que succede em França,,na Italia e entre outros
povos, onde o buqueiráo é raro, em fresco por
isso que se destina a salga enrgrosso. ,

(

'ansformar-

'os peixes.

outrario do

(amam;

,

4



1886 já a primeira foi de 7723600

réis, a segunda de 323%4—19 réis e a

terceira de 776-5615«réis; em 1886—

1887 houve um pequeno decrescimen—

to nos soccer-ros pecuniarios que mon-

taram a 6313520 réis, mas continuou

a crescer a despeza de botica que che-

gou a 396%394 réis e a de pensões,

que importou em 8175591 réis e em

1887-1888 ahi vos amostram as con-

tas presentes que os soccorros pecu-

niarios sommam 758%480 réis os de

botica 4243529 réis e as pensões réis

882â843, isto é, só n'estas trez espe—

cies um augmento de despeza' de réis

2205347 a mais que no anno anterior,

alem de 533000 réis a maior, em fu—

neraes.

E ao passo que a despeza assim se

deva de anno para anno, a receita fiâo

suocede proporcionalmente o mesmo,

podendo quasi dizer-se que estaciona.

Se, pois, nutris, como deveis nu-

trir em vossos peitos, verdadeiro amor

por esta instituição, não a deixeis ao

desamparo,.mas procurar eleger quem,

com ultimo desejo de vos bcneticiar,

principio desde logo pela reforma do

estatuto, no qual está. mesmo a ºrigem

da mina da Associação.

Pelas contas que vcs estão paten-

tes, podeis ver, senhores, que a impor-

tancia total da receita no anno econo-

mico findo foi de 23965297 réis, cons-

tando esta totalidade das seguintes

verbas:

Saldo de annº antece-

dente............. 1575298

Quotas.............. 1.554ã029

Joias e diplomas. . . . . . 355000

Estatutos. . . . . . . . . . . . 2v3800

Multas-.............-. 25000

Juros de inscripções. . . . 5015000

Ditos de depositºs. . . . 15435

Deducções.. . . . . . . . . .. 304553)

Donativos e producto de ,

beneficiºs. . . . . . . . . . 13893199

Total réis.. . . . . 2.6965297

A despeza foi de 2,6143342 réis,

compondo—sc esta somma das seguin-

tes abdições:

Pessoal medico. . .....

Dito de administração. .

Expediente, comprehen-

 

4005000

9 19000

dende renda de casa.. 323970

Soccorrós de botiea. . . . 4243529

Ditos peeuniarios.. . . . . 7585—480

Pensões....“......... 8825813

Funeraes............ 2535900

Somma réis. . . . 2.6145822

 

Passa, portanto, á. nova gerencia

o saldo de 81555475 réis, além de réis

16:7005000 réis, em inscripções e ti-

cnndo, para serem cobrados, em poder

do cºbradºr documentos na importan-

cia de 45680 réis.

A proposito vem dizer aqui que. é

digno de todo o louvor º cobrador d'es—

ta Assºciação, Antoniº Henriques dos

Santos, pois que em tempo algum foi

tão limitado e saldo da sua conta.

Não devemos passar em silencio

por um facto bem nºtavel que teve 10-

gar durante a nossa administração e

que é justo motivo para que "nos feli-

citemos mutuamente.

Por occasião da sua visita ti. esta

cidade, visita, de que jamais se esque—

cerâo os filhos d'Aveiro, dignou—se Sua

Alteza Real e Príncipe D. Caglos con-

ceder a esta Associação a honra de ac-

ceitar o diploma de seu Presidente hº—

nºrario. _

Congratulamo-nos, pois, com este

acontecimento, que bem mostra que a

corôa. se não menospreza em se ouvir

ao povo artista e laboriosa.

Foram admittidos durante o anno

economico, que hoje finda 9 socios, e

temos a lamentar a perda de 5 que se

" finaram, deixando quatro d'estes, pen-

sionistas, e a de 3 que a vossa Direc-

ção se viu obrigada a riscar, por não

satisfazerem, apezar dos frequentes

avisos, os seus debitos de quotas, que

se iam ja tornando avultados.

A nenhum destes obrigou a vossa

Direcção judicialmente, como precei—

tua e estatuto, por não possuirem bens

alguns.

-—

Eis, em poucas palavras, relatados

os acontecimentos que tiveram logar

durante a nossa gerencia, podendo a

vossa Direcção cessante assegurar—vos

que se não correspondeu aos vossos

desejos, não foi isso devido á sua falta

de boa vontade, mas sim aos poucos

recursos de que podia dispôr, merecen-

do, porisso, tºda a desculpa.

Aveiro 30 de junho de 1888.

' O Presidente da Direcção, José Pe-

reira de Pin/io Junior. O Thesoureiro,

José do Nascimento Fem—reira Leitão.

Os vogaes—E'ancisco José de Cor-

valho, Manuel Simões Amaro Junior,

Manuel Ferreira Marins, João Maria

dos Santos.

O Secretario, Antonio de Deus

Marques.
._.—*_

—

Glll'l'i DE LISBOA

20 DE AGOSTO DE 1888.

Tem por costume a fadistagem

de Lisboa dar os seus passeios até Ca—

cilhas e ali ou no regresso a cidade fa—

zer das suas. 0 outrº dia um grupo

de mai-iolões foi—se a um cão do sr.

Camillo Vei-dior e esfaqueºu-o. E hon—

tem o mesmo grupo ou ºutro (todos

os fadistas se parecem uns com os ou-

tros, porque existe n'elles um accentua—

do traço de familia) assignalon—se por

uma fôrma egualmente condemnavel.

Uma dascaracteristicas da fadistagem

é a insolencia desbragada, 9. mai. creação

provocante e intoleravel. Vejamos. o

caso de ha poucos dias: Vinham de

Cacilhas para Lisboa, entre outros pas-

sageiros, mr. e madame Paterson e um

punhado dos tacs pandegºs, uns seis

ou sete. Madame Patcrson scntava-se a

distancia de seu marido e, por infeli-

“ cidade, junto dos taes mariolões. Es-

tes vinham fumando e sensivelmente

entrega/los. Começou um d'elles a que-

brar a cinza de charuto sobre o home

*
1

ra tomou a principio a coisa como es.--

sual, mas, repetindo—se a gracinha,

depressa reconheceu que estava senlo

victima de uma grosseria intoleravel.

'l'olerou-a, porém, para evitar qual—

quer desordem que“ poderia ser fatal.

Succede levantar—se mr. Paterson do

seu logar e acercar—se de sua esposa.

O navio vinha approximando-se de

Lisboa. Precisamente no momento em

que mr. Patterson se abeirava de sua

senhora, um dos fa listas enter-nava-

lhc o. cinza no hombre. Mr. Paterson,

sem a minima observação, ergue a

bengala e prepara—se para castigar o

malcreadão, mas n'isto os seis ou sete

caem logo sobre mr. Paterson, es-

pancando—o atrozmentc. A pobre se-

nhora desmaia. A confusãº a bordo e

indescriptivel. Atraca, no entretanto,

o vapor. A mai-iolagem esgueira—se,

sendo presº apenas um dos da malta,

um tal Alfredo, que é marceneiro. Mr.

Paterson ficou gravemente ferido na

cabeça. A justiça proseg ne na sua acçãº.

Os mariolas a que me refiro já. foram

todos presos. Os patifes com o maior

descaramcntº confesssaram a malan-

drice que tinham praticado.

—- No Diario do Governo, de 14,

foi publicada uma carta de lei crcan—

do em cada município do continente e

ilhas, excepto Lisboa, um fundo espe-

cial de instrucçfiº primaria, e authori—

sando o governo a estabelecerem Lis-

boa, Porto e Coimbra institutos desti—

nados exclusivamente ao ensino secun-

dario do sexo feminino.

—— O jornal [ris/t Catholic diz sa—

ber de fonte absolutamente digna de

fé, que um dos membros da família

real de Inglaterra, uma prinoeza que

certos rumores dizem ser ou a prince-

za Luiza, marque' a de Lorne, filha da

rainha Victoria, ou a duqueza de Tek,

irmã. do duque de Cambridge e prima

da rainha, vao converter-se ao catho—

licismo. Sc anoticia se conlirma, acres—

conta o Iris/t Catholic, os laços de es—

treito parentesco que unem zi. rainhe a

pessoa de que se trata, fara-”to da sua

conversão uma das mais memoravcis

do seculo actual. E' mais um triumfo

para o catholicismo.

—— Falleceu, de lepra anesthesica,

na Penitenciaria, onde estava cumprin-

do a pena de 10 annºs de prisão, Li-

banio Rodrigues da Silva, que, em 5

de Setembro de 1885, matou com 11

navalhadas sua propria irmã, no me-

mento em que levava a mortalha para

se proceder ao enterramento da mãe

d'ambos. A navalha com que foi pra—

ticado“ o assassinato tinha sido com-

prada com o mesmo dinheiro com que

a victima por vezes o favorecia!

— As obras de melhoramentos no

porto de Vianna de Castello,cujo con-

curso vae ser aberto, como sabem,

comprehendem a conclusão da doºm. 0

canal, construcção dos caos de Fortim

a Lagoa do Bogio c de S. Banto aº

Campo da Feira, e de um muro de

abrigo a sudoeste do ancoradouro. E'

uma obra importante que Vianna não

ceperava se fizesse tão cedo.

— Debaixo dº travesseiro da ca—

ma, onde estava o cadaver de Candido

Rodrigues Bellas, e depois d'alli reti-

rado, foram encontrados dois papeis

que dizem º seguinte :

O primeiro: _

« Suicide-nie por meu gosto, com

um rcwolver comprado agora as O da

tarde, na ausencia de meu irmão, ten-

do ido assistir a um casamento; não

tem elle nenhuma criminalidade a tal

respeito.—Lisboa, 14 de agosto de

RSS.—Candido Rodrigues Bellas.

: Escrevo a lapis a. falta de tinta. .

O segundo:

«João—Não é mau pago aos mui-

tos favores que de ti recebi, é sim pe-

las eireumstancias. Podia—o fazer fóra,

porém aqui tens menos trabalho se

morrer, e perdoa-mc a grande falta ou

a grande ingratidãº,—'l'eu infeliz ir-

mão, Candido Bellas.

«A benção aos sobrinhos e lem-

branças ao sr. Teixeira.»

—— A polícia de Vizeu apprchcn-

deu todos os numeros de um jornal

indecente que se publica em Lisboa e

que alli apparcccu (» venda. E' º que

se devia fazer em toda a parte.

— Foi preso finalmente José “Antu-

nes Nunes, Operario da fabrica da Fun—

diçâo do Ouro, que ha 22 annos assas-

sinou um homem em Santo Thyrso.

— O sr. ministro das obras publi-

cas trata de obter prompta solução a

questão dos esgotos de Lisboa. Nomeou-

se uma cºnunissão mixta de delegados

do governo, da camara municipal e de

alguns medicos afim de se occuparem

deste importante assumpto, que o adi—

antamento das obras dº porto de Lis—

boa torna urgente. A eommissãº é

composta dos seguintes cavalheiros:

_João Joaquim de Mattos, presiden—

te; Manuel Affonso Espergneira, vice—

presidente: Adºlpho Ferreira Lourei—

ro, Joaquim Pires de Sousa Gomes,

José Joaquim de Paiva Cabral Cou-

ceiro,Augusto Fuschini, Joaquim Eleu—

terio de Sousa Gomes, José Thomaz

de Sousa Martins, e Frederico Rossano

Garcia, secretario.

—-— Parece que a rainha Nathalia

tem a intenção de afirmar publica—

mente, no proxnno mez, que seu mari-

do lhe prohibe entrar na Servia, em-

quanto que a lei exige a sua presença.

Esta lei diz com elfcito, que a nãº ser

por doença grave, os esposos que es—

tejam tratando de divorcio, devem

apresentar-se em pessoa deantc do con-

sistorio. O telegramma da rainha Nªa-

thalia dirigido ao presidente do conse—

lho dizz—que ella não está doente, e

que a unica causa legal que possa im-

pedir a sm presença não existe. O rei

Milan vé—se pois forçado, ou a tolerar

a presença da rainha em Belgrado,

durante o processo, ºu a pronunciar

contra ella uma prohibiçâo formal.

Y.

—_--.————.._

Clll'l'i IHS CALDAS DE S. JORGE

17 DE AGOSTO DE 1888.

Foi aqui muito bem recobidaano—

ticia de que no domingo proximo tem

de haver na capital deste concelho, a

arrematação da, obra do novo edificio

' expropriaçõesdiavia alguns obstaculos,

que felizmente já. se venceram. Cons—

ta-nos, que ha diversos pretendentes á

arrematação. Oxalá,, que tal obra se

realise com brevidade. pois ella deve

concorrer muito para a futura prospe—

ridade d'esta povoação, bem como pa—

ra grande eommºdidade das pessoas,

que nas aguas aulphnreas procuram

alívios para os seus solfrimentos.

——- Como prenoticiámos, tcvc logar

no domingo a festividade em honra de

Santo Antonio, na Egreja parºchial

d'esta freguczia. Constou de missa so-

lemne, SS. Sacramento exposto. missa

cantada e sermão, havendo no fim uma

decente procissão, que, apenas deu vol—

ta ao cruzeiro, segundo acostume. Na

vospera houve uma brilhante illumi-

nação, fogo preso e music: . No mes—

mo dia tambem houveram festas,e ar—

raiaes nas freguezias de LobâoeFiães.

Nº domingo tera logar na froguezia

de Guizande uma festa e romaria em

honra de Nossa Senhora da Boa For-

tun, . Aºmanhã á nºite haverá alli mu-

sica, illuminação e fogo preso.

— Foi dªaqui muita gente a festa

de Nossa Senhora de La Salette, que

teve logar em Oliveira de Azemeis nos

dias 10, 11 e 12 do cºrrente.

— No dia 10 teve logar a feira

mensal assim denominada, na fregue-

zig. de Lourosa. Hoje tem logar a fei-

ra mensal denominada dos 17, no lQ—

gar das Agra-s, perto de Souto Redon-

do, n'esta fregnezia. Ambas estas fei-

ras costumam ser muito concorridas

de pessoas ÍPeste concelho e de outros

concelhos limitrophes.

—— Iªlontem apresentou—se a tarde

um pouco brusca. Pouco depois das 4

horas da tarde começou a chover bas-

tante. Desde as 0 horas, parou achu—

va por espaço de meia hora, pouco

mais ou menos. Em seguida, Começou

a trovejar fortemente e uma chuva

torrencial innundon os campos, arras—

tando scixos, areias e outros objectos

e cauzando em algumas partes bastan-

tes prejnizos. Aqui felizmente não os

houve de grande importancia. De noi-

te tornou a chover e muito mais pela

madrugada. Hontem e hoje estiveram

dias explendidos. De manhãs depois do

por do sol está. fresco pouco agradavel.

—- Além da ºbra do novo edificio

das caldas, e de algumas estradas, Oil-

tras obras são indispensaveis n'esta

freguezia e bom seria, que não se de—

morasse a realisação diellas. Uma dies-

sas obras iu'lispsnsaveis, e', sem duvi-

da, uma casa para escola de instruc-

ção primaria. A que ahi serve interi-

namente é de acanhadas proporções,

pouco decente e sem commolidades, e

anti-hygienica. E' no logar de Azeve-

do, muito longe da sido da freguczia

e, daqui para lá, o caminho em certa;

occasiões tºrna—sc quasi intranzitavol.

Bom seri, que os poderes publicos não

jdescurem tão importante assumpto.

—— No hotel «tlenomina'lo S. Jorge,

(unico hotel aqui estabelecido) teve cs-

te anno poucos hospe les. Actualmente

nenhum tem. E", porém, de crer, que

não lhe faltem hospedes, logo que es—

teja concluido 0 novo edificio das cal—

das. N'outros annos teve um numero

de hospedes bastante consideravel, mas

foram diminuin'lo gradualmente de

anno para anno, talvez porque viam,

que o edificio das caldas não estava no

casº de ter grande concorrencia, por

não ter as commodidades nem as con—

dicções indispensaveis, para o fim a

que se destina. E' tambem de crôr, que,

logo que esteja concluido aquelle edi—

ficio, não hajam de faltar visitantes,

que aluguem casas e que animcm, os

negociantes daqui a terem os seus os—

tabelec mentos mais sortidos de gene-

ros diversºs e principalmente dos in-

dispensaveis, a quem precisar de fre—

quentar uma estancia de aguas ther-

maes.

—— Estão aqui,:tlóm de ºutras pes-

soas. os srs. Antonio Ferreira da Mot-

ta, estudante da escola medicowirur-

gica do Porto, e seu irmão, estudante

da Universidade de Coimbra; Manuel

Borges [th Cunha, negociante de Por—

to; Antonio da Silva Ramos, emprega-

do na. fabrica de fundição de Crestiima;

Antonio José de Oliveira, de Grijó,

estudante do lyceu dº Porto; e ainda

outrºs individuos, cujos nomes igno—

ramos.

— Como ternos dito nas nossas

cartas, aqui não ha divertimentos. As

unicas distracções, dªalgu ns individuºs

consistem na caça e na pesca. Uma e

outra, porém, pouco vantajosa lhes

tem sido. Alguns tem ido a noite às

eslirzdvlculas, onde ouvem as serao/1317-

ms cantar a Roza tyramm e outras

canções populares. Mas este diverti-

mento tambem ja vae falhando e n'um

d'elles, ainda ha pouco tempo, houve

desordem e, se não fosse a muita pru-

dencia de alguns indivíduos, poderia

haver grossa pancadaria. Assim nºs

atliançou pessoa que nos merece todo

o credito. Felizmente tudo ficou em

paz. Antes assim,

—— Por hoje nada mais.

manaus tem;

Regozíjoem Obidos.

_Eni Obidos, quando ali se recebeu

a noticia da creação do novº julgado

municipal, houve verdadeiro enthu-

siasmo vivas á casa de Bragança, ao

ministerio, ao governador civil do dis—

tricto, e ao deputado pelas faldas da

Rainha, sr. Francisco Machado, a quem

se deve em grande parte tão importan-

te mclhoramente para aquelle concelho.

Transeripções.——São da

Soberania de 19 as seguintes notícias:

Mais um lamentavel desastre oc—

corrido na manhã. do dia de hºntem

na saibreira das Picadas, freguezia do

Vallongo, deste concelho. Um creado

do sr. 1líanuel da Fonseca Simão, de

Lanhezes, de 21 annos de edade, e na—

tural dº Cazal dº Prestilpº, foi, em

companhia do seu patrão, a referida

saibreira com o fim de carregar um

carro de saibro; e, sem prever o peri-

go eminente em que se lançava, met-

    

teu—se n'um fossº que alli havia a ca— em regulamentos perfeitamente deter—

bro de madame Paterson, Esta senho— das caldas. Parece que, “no negocio das var; mas com tanta infelicidade que a minados. Com respeito ao leite, todos

A
v

concordam. Como as lesões tuberculo-

sas são difliceis de reconhecer nos or-

gãos da secreaçzio lactica, é necessario

operar como se essas secreções sempre

existissem. O leite não deve ser inge-

rido sem ser fervi lo. E', porém, sºbre

a carne dos animacs tuberculosos que

existe o desaccordo. Será necessario

considerar a tuberculose, comº uma

doença terias sabszantiac. e cºndemnar

como atacadas todas as partes do ani—

mal? Uu esta generalisação será exce—

pcional e º consumo da carne dos ani-

maes, que apresentam lesões tubercu-

losas localisadas poderá. ser permittido?

A opinião do dr. Nºcard responde

aííirmativamente a esta nltiina ques-

tão. Julga º anetorisado clínico que a

carne proveniente de um animal doen—

te só deve ser excluída do consumo,

se as lesões se generalisaram ou se in-

vadiram a maior parte do uma visce-

ra, e passaram aos ganglios lympha-

ticos atl'crentcs. Foi esta a solução ado-

ptada pelº conselho do estado em Fran-

ca, sob proposta da eommissão consul-

tiva das epizºotias. Comtudo o dr, Ar-

loing protestou contra essa maneira

de ver, e essa tolerancia, recordando

que as experiencias pºr elle realisadas

com o dr. Chauveau, lhes deram re-

sultados diti'crentes dos obtidos pelo

dr. Nocard, e que o dr. Galtier tinha

obtido quasi sempre a tuberculose pela

injecção de sueco muscular de ani-

maes tnberculosos.

A propria cocção não destrºe o

bueít'lo da tisica, parque a temperatu-

ra não passa ordinariamente de 70

graus na preparação das carnes.

, Em Lyrio os casos de tisica teem

diminuído, oque não acontece em Bor-

deus. O dr. Arlºing attribue este fa—

cto o ser mais severo o serviço sanita-

rio n'aqnella cidade.

Seria pºssível obter do estadº uma

indcnniisação aos donos de animacs

condemnados para amenisar o rigor

das providencias necessarias para im-

pedir o consumo das carnes de ani-

maes atacadºs.

Os membros ds congressº concor-

daram no seguinte: l.' devem ser ap-

prchcndidas tºdas as carnes provenien-

tes de animaes tuberculosos; 2." vul-

garisar os perigos, que resultam do

consumo dªessas carnes; 3,º a creaçâo

de inspecção as vaccarias.

Sobre este assumpto é pouca toda

a vigilancia das auctoridades e toda a

boa vontade dos poderes publicos nas

medidas preventivas.

11 bruxa.—Foi presa a Bm-

;ra do Bomfim, do Porto, que tinha

uma clientella numcrºssissima e ron-

dosa. Motivou a prisão um requeri-

mento que Maria Rosa. apresentou ha

dias, queixando—se de que tendo sido

incumbida de levar uma peça de rou-

pa qualquer á. bruxa. do Bomfim—Ma—

ria do Rosario, viuva, de 62 annos,

natural de Lisboa—para ella lhe fazer

umas rezas e uns det'umadouros, fôra

barbaramente espancada por dois in—

dividuos que a mulhersinha lá. tinha

em casa. A policia visitando a casa da

bmra, prendeu—a, assim como Domin—

gos Josê, um marmanjào, sem medo

de vida, e Seruphini Paes, alfaiate,

moradºres no Bomjardim n.' 844; Ma.-

ria Rosa por exercer o mister de bm-

.ra, fazendo rezas, ministrando defu-

madºuros, e os dois sujeitos, um exer-

ce o papel de diabo, e o alfaiate o de

dich-ete seu ajudante. A casa da mn—

lher de virtude, uma das mais concor-

ridas d'aquclla cidade, deu ha dois dias

uma sessão, onde haveria umas trinta

pessoas, afim de servir umaji'cgneza,

uma pobre mulher que foi consultar

pythºnisa spbrc os espíritos malignos

que tinha no cºrpo. Depois das rezas,

da leitura de alguns trechos do livro

de S. Cypriano e das noções de espi-

ritissimo de Allan—Kardec, a paciente

apanhou uma sova real do diabo, em-

quanto que os assistentes faziam uma

berraria de seiscentºs diabos para con-

jurar os espiritos. A mulher chegou a

certa altura, e vendo que as eostellas

iam ficar—lhe nªum feixe, cºmeçou a

gritar eh! da guarda, se bem que—'in

brim-u, o diabo, e toda aquella mija,

lhe dissessem que eram os espíritos

que lhe batiam por não quererem sa-

hir—lhc do corpo. Em conclusão, a nin-

lher ficou cheia de contusões, e a pe—

licia préga Com todos no commissaria—

dogeral, sendo afinal enviados para

o Aljube a trindade dos feiticeiros.

Maria do Rozario tinha um altar

ornado com varios santos e diversas

saibreira desabou de grande' altura,

sepultando na sua «*jueda o infeliz, que

ficou completanu-nte despedaçado e

com poucas horas de vida. Nos ulti-

mos 10 nunes são quatro as victimas

da pouca cautella, que alli tem ficado

sepultadas e sem vida; e por mais ea—

sºs fataes que se deem os nossos la—

vradores não respeitam o perigo de ir

ao centro da terra em procura do me-

lhºr saibro. Fatal cegueira e infeliz

moço.

-— Na quinta-feira, de tarde e á

noite, andou no nosso horisontf, uma

tenebrosa tempestade. A chuva cahia

torrencialmente, os relampagºs suc—

cediam-se apressados, ºs trovões ri-

bombavam ameçadores e a ventania

sºprava furiosa. Dentro em meia hora

houve uma inundação. Não houve ne-

nhuma :.iesgraça pessoal, mas o vento

fez grandes prejuizos nos milharacs.

Os campos dlAgueda, abrigados pelas

colinas que os cercam, ficaram livres

da assolação do temporal, mas no que

se chama as lavouras, ou as terras al-

tas, ahi houve perda enorme. Os mi—

lhos baixos abaixaram—se ao sºlo e

solfrcram muito.

— Jºsé Viegas, da Varziella, d'Oli-

veira do Hospital, rapaz dos seus 28

annos, andava na sexta-feira a apas—

centar um rebanho de carneiros no si-

tio do Bezerrciro, da mesma freguczia,

na occasião em que rebentou uma tem—

pestade. Viegas, como visse que a chu—-

va era em torrentes, a trovoada mc-

donha e os raios se crusavam no es—

paço, fugiu, mctte'udo-se debaixo da.

ramada d'um pinheiro. O infeliz foi

logo apanhado por uma faísca. eletrica

que o matou instantanemnente, dei—

xando-o horrivelmente destigurado—

todo o corpo duma massa disforme!

Appareceram tambem 10 carneiros

mortos pela faisct. A pessoa que nos

contou este horroroso facto ainda hon-

tem vin o cadaver do desgraçadº nº

mesmo sitio. E” que a gente das ser-

ranias tem medo de mecher n'uut cor—

po que tenha sido fulminado por um

raio! Hºrrivel!

Iustrucção secunda—

ria nos lyceus—epocus

de exame.—() Diario do (favor-

-no publicou º seguinte decreto:

Art. 1.'--O anno lectivo nos l_v-

ceus do continente do reino e ilhas ad-

jacentes começa no primeiro dia util

do mez de novembro d'um anno civil,

e termina em egual dia do anno civil

immediate.

Art. 2.'—0 encerramento das an-

las dos l_vceus realisar-sedia no dia 3

de maio de cada anno.

Art. : .º——EDL cada anno civil ha-

verá duas epoeas de exames para os

alumnos dc instrncção scenmlaria, quer

.frequentenu os lyceus, quer sejam es—

tranhos.

à 1.'—-A primeira epoca de exa-

mes começa no dia 12 de junho e ter—

mina no ultimo dia de julho; a segun-

da principia nº primeiro dia de ºutu-

bro e finda no ultimo do mesmo mez.

% 2.º——Na segunda epoca nenhum

alumno poderá ser admittido a mais

de quatro exames, comprehendidos os

de passagem e de classe ou singulares.

Em qualquer d'cstas especies de

exames serãº rigorosamente observa-

das as precedencias estabelecidas no

art. 7.” do decreto com sancçào legis—

lativa de 29 de julho de 1886, e nas

instrucções reg ulamentarcs em vigor.

% tºnº—Todos os alumnos que re-

quererem exames na segunda epoca são

considerados como estranhos para 0

efieito do pagamento das prºpinas de

matrícula e de exame.

5 4.” O praso para a apresenta,-

çãº dos requerimentos dos alumnos

estranhºs, que pretenderem exames na

primeira epoca, é de 25 de abril a 10

de maio; e o da apresentação de todºs

os requerimentos para exames na se-

gunda epoca é de 5 a 15 de setembro.

ª 53—05 reitores dos liceus farão

annunciar com a devida antecipação e

a maior publicidade os pra'sos, a que

se refere o % antecedente, declarando

que terminados esses prasos, não se-

rão permittidos exames alguns, seja

qual fôr º motivo allegado.

Art. 4.º——Os conselhos dºs lyceus,

tanto na primeira, como na segunda

epoca de exames, procedem á. organi-

sação dos jurys, conforme o disposto

nos artigos 28.“ e 39.“ do regulamen—

to de 12 de agosto de 1886.

% unico—Na primeira epoca a

proposta para os jurvs dos exames de

classe será czwiada pelos conselhos e;-

colar na aos respectivos inspectores até

ao dia. 3 de junho, e pelºs inspectores

ao governº até aºdia 8 do mesmo mez.

Na segunda epoc: a proposta se-

rá rcmettida aos inspectores até 20, e

ao governo até 25 do mez de setembro.

Art. õ.º——A' gratificação que, na

conformidade da legislação em vigor,

recebiam os professores dos l_veeus ID

mez de agosto, começará, a ser abona—

da no mez de julho, logo que esses

professores tenham completado um

mez de serviço de exames.

Art. tifº—Ficam per este modo al-

terados e modificados os artigos 1.',

”, -., .º, 35 º, e % unico, e 60.º n.., 4

do regulamento de 12 de agosto de

1886, e revogada a portaria de 3 de

agosto de 1887 e mais providencias

em contrario.

O presidente do conselho de mi-

nistros, ministro e secretario de estadº

dos negocios do reino, assim o tenha

entendido e faça executar. Paço, em 16

de agosto de MSS—PRINCIPEBE—

GENTE.—José Luciano do Castro.

() leite e a carne dos

animales tuberculosos.

—-A questão dos perigos que resultam

do uso da carne e do leite de animaes

tuberculosos foi das mais discutidas e

apresenta, certamente, sob o ponto de

vista da hygiene pratica, interesse con—

sideravel. Discutida sempre que tem

havido reunião de hygienistas, tem le-

vantadº tantos problemas economicos

e diz respeito a tantos interesses par—

ticulares, que ainda fºi possivel obter

do accordo dos hygienistas uma larga

solução susceptível de ser traduzida

   

      

    

 

  

          

   

  

  

                 

  

  

     

   

  

  

    

 

  

           

   

  

 

dili'crcutcs ervas, tacs como: alecrim,

cidreira e oliveira; espigas de milho,

incenso, um fogareiro pequeno e dois

volumes da Villa de S. Cypriano e

mais tres tratados de espiritismo. En-

tre toda aquella trapalhada que lhe

foi apanhada figuram umas folhas de

papel almaço, tendo cscriptas varias

coisas quasi inintelligiveis. A bruxa é

uma mulher gorda, de olhos csboga-

lhados. Veste fatº preto e chapeu. A

policia continua em averiguações.

Furacão. Estragos

na. praça 2 de )Iaio.—E'

do Dist-rida de Viseu de 19, a seguin-

te noticiai

«Na quinta-feira, pelas 9 horas da

noite, soprou repentinamente na cida-

de uma forte ventania, que foi logo

acºmpanhada de um valente aguacei-

ro. Num momento a noite tornou-se

tempestuosissima. Pouca gente porém

soube niaquclla occasiâo da violencia

d'uma corrente de vento que entrou na

praça 2 de Maio, onde produziu gran-

des estragos, levantando e arremessan-

de pelos ares as coberturas de abarí-a-

camento que fica ao fundº da praça.

A oob'crtnra era de zinco e assentava

em solida armação de castanho firma—

da em pilares de pedra. Estava tudo

segurissimo. Os prºprios pilares sof-

freram bastante, ficando alguns desa-

prumados. Custa a crer como alli não

houvesse outros prejuizos, limitando—

se o furacão a destruir aquellas barra—

cas, deixando incolumes varios edifi-

cios e arbustos que estavam sobrancei-

ros. Até á'hora em que escrevemos não

nos consta que haja grandes prejuízos.

Em varias partes apenas se sente a

25.

bujigang'ns. Foram—lhe apprehrndidss juiz ordinario do julgado da Calheta,

' Carlos Augusto Botelho Palma,

derrota de algumas arvores e de mi,-

lheiraes, mas em pequena escala.»

Exportação devinho

—Duraute º mez de julho findo en—'

traram em Bordeus mais de 10:269

cascos com vinho de Portugal, e na

primeira quinzena ,, do corrente mez,

5:309, sendo do Porto 344, de Lisboa

4:779 e de Vianna 186 cascos.

Notícia da Covilhã.

—Em IS.—Um telegramnia 'do sr.

| presidente do conselho, atlirmando que

não retira d'esta cidade o segundo ba—

talhão do regimento de infanteria 21,

como se tem atiirmado, produziu aqui

grande regosijo, dando logar a mani-

festações publicas. Percorrem as mas

todas as philarmonicas. Levantam-sc

vivas enthusiasticos pºr toda a cidade,

a Sua Magestade, ao governo, ao sr.

José Luciano, ao sr. commendado:

Pessoa e aos grandes patriºtas.

Noticias de Sernan—

celhe.—Em 20.——Um grande in-

cendio devorou na nente de hoje o edi-

ficio onde estava o tribunal diesta vil—

la e todas as repartições publiCas. Sal-

varam-se apenas alguns papeis da ad-

ministração do concelho.Ignora-se pºr

emquanto a causa de sinistro.

Despachos adminis-

trativºs.—Effectuaram-se os se—

guintes:

Cºncedida á irmandade de Santis-

simo, da freguezia de [Santo Estevão,

&. dispensa que pediu de converter em

inscripções a quantia de 22453000 réis

que lucrou da venda do seu direito de

opção na ultima emissão dº Banco de

Portugal, a fim de applicar a mesma

quantia á. amortisação da dívida de

1:000ã000 réis, que, auctorisada por

decreto de 28 de setembro de 1886,

levantou na caixa geral dos depositos.

Cºncedida auctorisação á meza ad—

ministrativa da irmandade de Senhor

do Calvario, da villa de Gouveia, para

vender uma inscripçã-o da junta de

credito publico dº valºr nominal do

5t)0à000 réis, applicandº o seu pro—

ducto a. factura de diversas obras de

que carece.

Declarando de utilidade publica e

urgente a expropriaçãº de terreno dos

quintaes e patco do predio n'.º 10, na

rua do Jardim, pertencente a Antoniº

Augusto Galachc, para a abertura

duma rua entre o largo dº Cºnventº

do Coração de Jesus e concordancia

com as ruas dº Pat:ocinio, Saraiva de

Carvalho e José Ferreira Borges.

Declarando de utilidade publica e

urgente a expropriaçãº de terreno do

quintal de predio n.” 12 na dita rua,

pertencente a D. Maria Eugenia do

Valle Campos Ferreira, para a aber—

tura da mesma rua.

Dcclarando de utilidade publica e

urgente a expropriação de terreno,

pertencente a differentcs pessoas, para

alargamento do Campo da Feira e

abertura de largos 'e novas ruas, re-

querido pela camara municipal de Al-

modovar.

Carlos Caldeira da Costa, nomeado

administrador substituto do concelho

de Cezimbra.

Guilherme ()”Seill da Silva Pedro-

sa, nomeado administrada substituto

do cºncelho do Seixal.

Despachós de justi-

Ça.—Fizcmm—se os seguintes:

Bacharel Luiz Adriano de Maga-

lhães e Menezes de Lencastre, juiz de

direito de 1.' classe, servindo no tri-

bunal do commercio de Lisboa, pro-

movido & juiz de 2.“ inetancia e no—

meado para a relação dos Açôres.

Jºsé Augustº de Sousa Ribeirº,

nomeado escrivão e tabellião do juizo

de direito da comarca de Estarreja,

no impedimento de Joaquim Marian-

no de Sousa Ribeiro.

Joaquim José Lopes Pinto, exº-

nerado do otiicio de. escrivão e tabel-

liâo da comarca de Peso da Regua.

Antonio Av'elino Albertº Correia

Pinto de Almeida, nomeado escrivão e

tabellião do juizo de direito da comar-

ca de Peso da Regua.

' Bacharel José Duarte dos Santos,

nomeado Sub-delegado do procurador

regio na 5.“ vara da cºmarca de

Lisboa.

Bacharel El_vsio Fernandes Ruas,

nomeado sub-delegado do, procurador

regio na cºmarca de Soure. ,

Bacharel Antonio Rodrigo Macha-

do, cxoncrado a seu pedido, do logar

de sub-delegado do procurador regio

na comarca de Amares.

José Faustino da Silveira e Sousa,

exonerado, a seu pedido, do logar de

na comarca da ilha de S. Jorge.

Despachosecclesiais-

tiCOS.——Veriticaram—se os seguintes:

Antonio José Ferreira da Trinda-

de, parocho collado na egrcja de San-

ta Maria e sua annexa S. Thiago da

villa de Marvão, diocese de Portalcgrd,

aposentado na eg reja parochial de San-

ta Maria dos Olivaes de 'Phomar.

José Duarte Ferreira, idem na de

S. Sebastião de Benavilla, diocese de

Evora, na de Santa Eulalia, concelho

de Elvas.

Declarado sem ed'eito o decreto pelo

qual Jºsé Antonio de Araujo foi apre-

sentado na egreja parochial de S. Tho-

mé de Abbaçâº, concelho de Guima—

rães, diocese de Braga.

José Antonio de Araujo, apresen—

tado na do S. Lourenço de Saude, con-

celho de Guimarães.

Declarado semeffeito o decreto pelo

qual Alypio Antºniº Diogº da Silva,

parocho collado na egrcja de Nossa

Senhora da Consolação do Castello dc

Cezimbra, foi apresentado na egreja

parochial de S. Braz da Chamusca.

Alypio Antonio Diogo da Silva,

pai-echº collado na de Nossa Senhora

da Consolação do Castello de Cezim-

bra, apresentado na de S. Vicente Mar-

tyr de Villa Franca de Xir. .

Francisco Dias da Costa, na de S.

Jºão Baptista dos Caldeireiros, conce-

lho de Mertola.

Manuel Mendes de Carvalho, pa—

rocho collado na de Santa Maria de

Ulme, diocese de Lisboa, na de S. Braz

da Chamusca.

idem na de Santa Catharina'de Quin—l

 

    

  

  

   

  

  

   
  

    

    

    

   

 

  

  

 

  

tos, diocese de Beja, idem na Nossa

Senhora de Alva de Aljezur, concelho

de Aljezur.

Antonio Augusto de Sousa Refoios,

idem na de S. Pedro de Manique do

Intendente, diocese de Lisboa, idem

na de S. João Baptista de Alcochete.

Joaquim Antonio Julio Baptista,

apresentado na de Nossa Senhora da

Esperança de Paderne, concelhº de

Albufeira.

João Gomes Relego Arouca, na de

Nossa Senhora da Conceição de For—

ragudo, concelho da Lagoa.

Declarado sem effeito o decreto pelo

qual Francisco Luiz Ferreira Montal-

vão, parocho collado na egreja de S.

Martinho 'de Travassós, diocese de

Braga, foi apresentado na egreja pa-

roehial de S. Gens de Salamonde, con-

celho de Vieira.

Idem, Julio Candido Cesar, foi

apreSentadº na cgreja parochial de S.

Bartholomeu de S. Gens, concelho de

Fafe.

Julio Candidº Cesar, apresentado

na egreja paróehial de S. Gens de Sa-

lamonde -

Manuel Marques Monteiro, paro-

cho collado na egreja de S. Joãº Evan—

gelista do Carvalhal Redondo, diocese

de Vizeu, apresentado na egreja paro—

ch'ial de S. João de Mangualde, con-

celho de Mangualde.

João Miguel de Figueiredo, idem

na de S. Martinho do Pombal, conce—

lho de Pombal. &

Manuel Antonio Fernandes da Sil-

va Lyra, parocho collado na egreja de

S. Paio de Monzello, da diocese de

Braga, idem na de Santa Christina de

Aliife, concelho de Vianna.

Ordinando José Martins Palmeiro,

provido na serventia vitalícia da the-

souraria da egrcja parochial de Nossa

Senhora da Graça de Moncarapacho

diocese do Algarve.

Ordinando Manuel Francisco Xa-

vier Rocha da Annunciada, idem na

de Nossa Senhora da Cºnceição da ci-

dade de Silves.

Despachos de c or -

veios () telegraphos . ——

Realisaram—sc os seguintes:

Manuel Ferreira da Costa Ventu-

ra, exonerado do logar de encarregado

da estação de .").ª classe em Ribeiradio,

por ter sido supprimida a estação.

Abel Correia da Silva Mello, no-

meado encarregado da estação de 5.“

classe em Areozello, concelhº de Oli—

veira de Frades, com a retribuição au-

nual de 185000 réis. .

Bernardino Augusto da Silva, no-

meado distribuidor rural do concelho

de Oliveira de Frades, distrieto de

Vizeu.

Antoniº Rodrigues de Almeida

Marianne, guarda tios supranumerariº

do districtd de Vizcu, nomeado distri-

buidor riu-al do concelho de Oliveira

de Frades.

Bernardino Marques dos Sati'tos,

nomeado distribuidor supranumerario

do concelho de Oliveira de Frades.

Manuel Bernardo de Figneiredo,

idem.

Egrejns & concurso.

——Estão a concurso as seguintes:

Alfarellos, S. Sebastião, concelho

de Montemor o Velho, diocese de

Coimbra. ,

Arão, Salvador, concelho de Va-

lença, diocese de Braga.

Campo Grande, Santos Reis Ma-

gos, 3.“ bairro deLisboa, patriarchado.

Escariz, Santo André, concelho de

Arouca, diocese de Porto.

Fonte Arcada, Salvador, concelho

de Povoa de Lanhoso, diocese de

Braga.

Janeiro de Baixo, S. Domingos,

concelho de Pampilhosa, diocese de

Coimbra..

Louredo, S. Vicente, concelho de

Arouca, diocese de Pºrto.

Moni-e, S. Martinho, concelho de

Villa Verde, diocese de Braga.

Sabacheira, Nessa Senhora da Con-

ceição, concelho de Thomar, diocese

de Lisboa..

Sazes de Lorvão, Santo André,

concelho de Penacova, diocese de

Cºimbra.

SYNOPSE DO DIARIO D0 G0 VERNO

Diario de 16'

Boletim de sanidade maritima de-

clarando infeccionados da epidemia da

febre amarella o. porto do Jachsenville

no Estado da Florida; e suspeitos os

demais portos do mesmo estado.

Varios despachos ecclesiasticºs e

 

 

  

judiciarios.

Relação dos portuguczcs fallccidos

na área do consulado do Maranhão, '

referida ao mez de dezembro de 1887.

Decreto crcando na cidade do Por-

to uma escola industrial de ensino

theorico e pratico, que será encorpa—

rada á. actual escola Faria Guimarães,

e 'ereaudo eseolas de desenho industrial

em Bragança, Faro, Figueira da Foz,

Leiria, Setubal, Vianna de Castello e

Villa Real de Traz—os-Montes.

Despachos nomeando varios em—

pregados e professores para, as escolas

e museus industriaes. " '

Diário de 17

Varios despachos administrativos.

Despachos ecclesiasti'cos e judiciaes.

Portaria mandando: ao governador

civil de Lisboa, que, ouvindo os admi-

nistradores dºs bairros e commissarios

de policia, envio ao ministerio da fa-

zenda uma nota dos preços e qualida—

des de pão fabricadona capital.

Decreto prohibindo no continente

do reino e ilhas adjacentes a importa-

ção de sacharina, salvº para uso das

pharmacias, mas com determinadas

prescripções.

Mappa do movimento do'pessoal

consular referido aos mezes de junho,

julho e agosto do corrente anno.

Diario de 18 _

Decreto convocando extraordina-

riamente as cºrtes a reunir no dia 3

de setembro, para ojuramento de prin-

cipe regente.

Mappa dos europeus fallecidos na

província de Angola durante o quarto

trimestre de 18875
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Continuam a ser satisfatorias as

noticias que nos chegam do estrangei-

ro sobre a passagem da família real

portugueza pela Eiu'opa. Em toda a

parte os illustres viajantes recebem as

provas mais completas da alta consi-

deração que se lhes tributa. O paiz

deve estar satisfeito com as honras que

recebe nas pessoas dos seus primeiros

magestrados, pois que ninguem la fôra

fói ainda alvo de tão estripitosas e de

tão sympathicas homenagens. A via-

gem da familia real tem sido «tambem

d'estudo. El—rei tem visto muito do que

não conhecia e isso tem augmentado

tanto quanto é possivel o seu já eleva-

do grau de illustração. E pelo seu lado

a Rainha e seu augusto filho não teem

visto menos nem applicado menos as

suas attenções para os diti'erentes as—

sumptos que não conheciam.

E politicamente foi de muito pro-

veito para o paiz a viagem d'El-rei.

O futuro o provar—á.

— A batalha das flores em Cintra

foi uma cousa imponente. Descreve—

lha assim:

No 4 horas da tarde entrou no

recinto dos Pisões a longa fila de ear-

ruagens, que se tinham reunido em

Setiaes c na qual tomou o primeiro 10-

gar a de Suas Altezas Reaes os senho-

res duques de Bragança, que era go-

vernada pelo Príncipe D. Carlos, e em

que tambemia a Prineeza D. Amelia,

com a sr.“ condessa de Sabugosa. La-

deava a carruagem, fazendo a quête pa-

ra & Misericordia e pobres de Cintra, a

commÍSsão promotora da festa, com—

posta dos srs. condes de Sabugosa c

de Gouveia, barão da Regaleira, Bei-

nardo Pindella, Antonio de Vasconcel-

los e major Duval Telles, ajudante do

senhor D. Carlos. A receita foi de reis

4005000, tendo Suas Altezas contri-

buido com vinte libras. E 'a realmente

encantador e aspecto da varanda da

quinta dos srs. barões da Regaleira,

onde se reunia um grande numero de

senhoras, com toilettes frescas e claras,

em que predominava o branco. A ba—

talha correu animadissima e sem lia—

ver o menor incidente, não obstante a

estrada ser um pouco estreita e ver—se

uma quantidade enorme de gente ao

longo d'ella. A' chegada de Suas Al-

tezas, que foram muito acclamados,

tocaram as musicas e hymno real, dis-

tribuindo a Princeza D. Amelia indis—

tinctamente grande profusão de boa—

quets que todos, com afan c enthusias-

mo, procuravam apanhar. O brenda,

em que iam, estava lindamante ador—

nado com fetos, margarites e muitas

outras flores. Entre as demais carrua-

gens, distingniam-se tambem pela sua

ornamentação as seguintes :

Da sr.ªduqueza de Palmolla—Daumont

—com flores de campo, brancas;

Da sr.“ marqueza da Foz—victoria—

enfeitada a lílazes;

De seus filhos—fmr-in-Ímm'l

com varias flores e fitas de seda;

Da sr.“ condessa de Ficalho—a 4 soltas,

governadas por s. ex)—com flores azuos c

verdura;

Da eir.mn sr.ll D. Maria Emilia Seabra

de Castro, baroneza do Resgate, 1). Maria

Thereza Canavarro e D. Annette Amzalak

———phaeton enfeitado com varias flores e ver-

dura;

Das filhas do sr. presidente do conselho,

D. Alice Navarro e D. Maria de Castro—

elegantc victoria toda ornada de hortonsos

côr de rosa, trajando s. ex.“ elegantes toi-

lettes de setim e gaze da mesma côr e vos-

tindo os creados librés tambem côr de rosa.;

Da OX."“' sr.“ D. Izabel ON'oill—phae-

ton guiado por s. ca'—com colchas da ln-

dia, rosas e muitas outras flores;

Da ex.m sr.a D. Josephine Ribeiro da

Cunha—Damnont—librés vermelhas e com

uma linda colcha bordada a ouro, flores e

verduras;

Da eir.mª sr.“ baroncza da Regaleira,

suas filhas e D. Josepha de Vasconcellos—

que trajavam todas do proto—enfeitada a

gira-sees;

Do madomoisello Blank—que guiava o

seu phaeton, vestida de branco—espigas e

papoulas;

adornado
 

   

   

    

  

De madame Wanzeller—csplondido cis—

â-ribenfeilado a marguerites, feno e dhaª

lias; '

Da ex."m sr.-" D. Maria da Gloria da

Cunha 'e Menezes —- breack—com urzes e

dhalias brancas;

Da ex.ma sr.ª condessa de Gouveia e

madame Mendez Vigo—victoria elegante—

mente ornada de hortenses e girasoes;

Dos srs. condes de Seisal—brcach—mui-

to bem enfeitado com grande variedade de

flôres;

Da ex.“ sr.º D. Rita de Carvalho——

hortenses azues e côr de rosa;

Da ex.“ sr.“ condessa de Penalva d'Al-

va—fetos, ramos de pinheiro o dlialias;

De sr. Antonio Vizinnazr-tilbm-y com

ramos de pinheiro o pinhas;

Do sr. Ribeiro da Cunha—phaeton—

com marguerites brancas e verdura;

Do sr. Moser o Fernando Palha—break

——onfeitado com Hôres e laços esearlates e

brancos:

Do sr. Mazziotti—amerícana—adorna—

da a verdura, flores, parrase cachos de uva;

Da filha do sr. Theodoro Ferreira Pin-

to—pomy—c/zaise—hortenses azues, côr de

rosa, e outras llôros;

Dos filhos dos srs. barões da Regaleira

—-earroça com hortaliças: aboboras, couves,

repolhos, cenouras e verduras; .

E ainda. outros carros muito bem enfei-

tados), que agora não nos occorrem.

A batalha terminou às seis horas e

meia da tarde, rematando por um (lé/í—

16 até "illa Estephania, o que produ—

ziu um bello c surprehemlente effeito,

e regressando em seguida Suas Alte-

zas .!» quinta do Relogio. Foi, pois,

uma festa encantadora e que produziu

uma boa receita para a pobreza de

Cintra. O combate foi muito rciihido,

levando todas as carruagens grande

profusão de belissimas munições: bou-

quels, bonbons, pastilhas, saquinhos

elegantissimos com confeitos, etc. O

numero total das carruagens que cir—

cularam no recinto dos Pisões foi cer-

ca de cem. De Lisboa não foram alli

menos de 4:000 forasteiros. Os com-

boios foram sempre repletos de gente.

-— O hºnrado filho dessa terra,

sr. general Joaquim da Costa Cascaes,

parte por estes dias para o Bussaco,

ponto da sua especial predilecção.

——Partiu d'aqui para Aveiro o no—'

vo director d'obras publicas d'esse dis-

tricto, sr. Francisco da Silva Ribeiro,

que em todos os pontos onde tem es-

tado deu sempre provas da sua intelli-

geucia e do seu bom caracter. 0 hou-

rado engenheiro e filho d'esse distrieto

e lia-dc fazer quanto possa para que o

progresso das suas obras não pare,

para que tudo caminhe bem.

De secretario da direcção da

Associação dos Fabricantes do Pão re-

ceberam-se (: foram publicados mais

os seguintes esclarecimentos:

«A direcção da associação auxiliadora

dos fabricantes de pão em Lisboa, previne

0 publico, que os seus membros, e uma grau-

de maioria do padeiros da capital, não le-

vantarâo o preço do pão, e nunca pensa-

ram nem pensam nisso, salvo se o preço das

 

faetou no pão de 60 e 70 reis por kilo em

& lruinas padarias, e ainda assim o facto é

justificado. Explicando tomamos por base o

pão de 60 reis e kilo que é manufacturado

com farinha n.“ 7, do custo actual 78 reis.

Fazendo a predileção d'uma. sacea de 75 ki-

los do farinha, em 103 pães de kilo dá o

seguinte resultado:

103 piesZGO reis 66180

'farinha. T:") kil0s>< 78 reis.. . . . . . . . . 55850

Lucro coptivo. . . ..... 33

para: ordenados, sustento de pessoal, ren-

da. docima, licenças, lenha, luz o um sem

numero de miudezas. Será. possivel a con-

servação de preço u'esta qualidade ? Por cer-

to que não é. Aos productores de 60 e IO

reis, é, que lhe hs.—dc ser difficultosa a ens-

tencia quando não tenham as outras quali-

dados que os possam equilibrar. N'cste caso

o consumidor deve acc—citar sem reluetancia

b reis apenas por kilo, porque assim com-

pensar—i o seu fabrico, e se não poder ou

não quizer dar esta compensação, não é com

o padeiro que tenrdo haver-so, porque o

preço do genero assim o determino.»

Alii fica exposta a opinião da di-

recção da associação dos padeiros e o

publico que ajuize da sua razão pelas

suas palavras.

—— Foi determinado aos governa-

dores civis que façam conhecer ás ca—

maras muuicipaes e juntas gentes de

tirinhas se elevar a mais do que o actual. nomica não se tem agravado. O preço Lisboa decidiu a. favor dos pharma-

A elevªçãº 4“ aPªllªs Pªrdªl; & ª" ªº mªní'l do pão não tem subido e muitos dos couticos o recurso interporto contra a

quim Lopes. A'manhi haverá, uma verda- cumscripçfio hydraulica, cvem dirigir

deira romaria para a habitação do herºico as obras do porto de Lisboa. Lucra a.

. a , 1 " . . . .

“liª-“ªªª, 031 Pªtº dArººª' Dªl"? u“: capital, mas perde muito essa zona
CnV'laDIOS 0 “0550 parabem (3 nos 355081311103 ,

' hvdraulica.escolas para o ensino primario. . ,,,, ,.egosijº dos seus amigºs, e dos seus 5_ _ .

— U Diario do Governo publica lhos, netos e bisnetos. A' sombra protecto- — FOI nomeado para a commis-

um aviso prevenindo para o pagameu— m ª sagrada dº “fªlhº hel'oiºº ªgrupª-ãº são das padarias osr. engenhen'o Men-

to do juro dos cep:-estimos de 5 por “ªªª Plºm'lº dª brªvª“, (lªlª fºlgª“ tºªít Jª' des Guerreiro.
--.« eros. -- - '

cento de 1870 1879 1881 c 1886 ºª ªººª “mªtº” ?”“,gª'ºm º “em ' - — Fei indeferido o requerimento
7 ª ; Que serena velhice. que venerada e glorio. d d (1 E h 1 AI 1, O,

pagamento que deve começar do 1. % Ainda bem que Pªrª alguns ha justiça os estu antes a se o a -._e<.ico— 1—

de setembro proxnno, antecipando—se em Portugal..» . rurgiea do Porto, que podiam para

assim mais d'um mez ao que era re— Diz- bem o college. d'onde colhi as fazer exames em outubro.

gular que se fizesse. E' uma antecipa- :linhas que acabam de ler-se. Ha Jus— -—- Teve hºje a primeira sessao a

não de mais de 30 dias no pagamento tiça e ha admiração, que não falta pe— connnissà'o nomeada para a questao

,
( . . I . .

dªum juro só devido mais tarde. O go- los feitos do homem que tem sido na de esgotos de Lisboa, tendo ando no-

verno afirma assim cada vez mais o sua longa carreira, de salvador de meada uma sub—commissao composta

seu credito e convida por este modo inaufragos, mais que um benemerito— dos engenheiros os srs. Pires, Gomes

os capitacs a empregarem—se de prefe- um heroc, um bemdicto de Deus e da bonza, Cabral Couceiro e Rossano Gar—

rencia em fundos publicos. sociedade. em, a qual vai examinar com urgen-

—Asituação verdadeiramente eco- —— O tribunal administrativo de “cio os prºjectos existentes a este res-

peito.

-— O administrador do quarto bair-

ro de Lisboa tomou posse do antigo

convento da Esperança, que ficou sob

a guarda da policia, visto que falleccu

alli a ultima freira.

—- No sabbado é julgado no con-

di stricto as disposições dos artigos 711.“

a 143 da lei de 11 de junho (161880,

relativas a creação e sustentação de

 

padeiros que e haviam elevado,já o re- , deliberação da camara municipal, que

duziram. Não ha pois agravamento de | queria obrigal—os a tirar licenças .co-

circumstancias n'este caso aliás pon-'mo acontece aos logistas.Esta decisão

deroso. (; considerada justa. .

——Teem sido immensas as adhesões —— Foram aqui presos dois carro-

a exposição de Berlim. Será bom que ceiros que mataram com maus tratos , selho superior de guerra o recurso in—

os expositores saibam que o, vinho cn- os cavallos das suas carroças. Lm del'lterposto pelo alferes Marinho da Cruz.

garrafado paga na Allemanha 1055800 les metteu o cabo do chicote pelas ven- E, relator º Sr. Barros e Sá. A. udien-

réis de direitos de entrada por cada tas do animal produzimio—lhe uma he- cia é publica. .

100 kilos, ou 70 réis por garrafa ap- morrhagia mortal'immcdiata. Foi uma __ Terminou o concurso para mes-—

proximadamente, o que determina que barbaridade que indignou quantos a tre de esgrima do exercito. Concorre-

se adopte o systema de enviar o vinho presencearam.

commum em barris, visto que em gar-, -— As vaccarias de Lisboa, segun-

rafas não pode o preço suportar aquel- do o parecer do delegado 'de saude,

lc pesadissimo encargo. enviado ao pelouro da hygiene, serão

—— Foram mandados recolher aos obrigadas, caso seja approvado esse

corpos de eavallaria e infanteria des- parecer: a não vender leite senão fer— rapidos entre Lisboa e Figueira, Pª“

de o 1.“ de setembro até 31 de outu- vide; a substituir todas as semanas as- rando nas Caldas da Rainha.

bro, os olliciacs e praças de pret no vaccas de mangedoura, por outras vin- ——Foram approvados para substi-

ram os srs. Antonio Martins e Cid.

Aquelle foi classificado em primeiro

logar, e ambos em merito absoluto. '

— A companhia real dos cami-

nhos de ferro vae estabelecer comboios

goso de licença, excepto quando estas das das pastagens; a não poderem ali- tuir os juizes: de Perrella, o S,._ José

sejam concedidas pela junta de saude mentar as vaccas com massa de cer- Guedes Coutinho Garrido; de Macedo

a fim de tomarem parte no ensino teo— veja e outros alimentos improprios. A ; de Cavalleiros, o sr. Antonio Maria

rico—pratico dura= te aquelle periodo. camara, segundo o mesmo parecer, «le-; Ferreira; e de Mação, o sr. Antonio

— O patrão Joaquim Lopes, o bc- verá estabelecer vacçarias modelos. l Alberto Araujo Nascimento.

nemerito da humanidade, fez no dia 19 Provam estas medidas que começa a __ Sua Santidade enviou uma avul-

88 annos. Sobre o facto escreve um olhar-se seriamente para a questão de tada quantia para os reparos ,, fazer

dos mais auctorisados jornaes daqui o hygiene publica na capital. ,,,, historica cathcdral de Sevilha.

seguinte : —— Como já sabe o sr. Adolpho

(Faz amanhã 88 annos, o patrão .loa- Loureiro deixa a inspecção da 2.ª cir- Y_
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abaixo assignado, constando—lhe

que alguem diz que parte da me-

bilia e espolio do fallecido coronel sr.

Antonio Corrêa, está em sua casa, de—

clara, para os devidos eficitos, que é

falso; que a referida mobilia e espolio

esteve, por isso lhe ser pedido, arma—

zenada dois dias em uma sua casa des-

habitada na rua de José ' Luciano de

castro, n.' 18, desta cidade, e que foi

d'alli toda retirada por ordem de D.

Leopoldina Corrêa para a casa da sua

habitação na rua do Loureiro, desta

mesma cidade.

Aveiro 20 de agosto de 1888.

João Maria Garcia.

ANNUNCIO

ELO Commissariado de Policia '-

P vil d'Aveiro se faz publico que n'es-

ta repartição se“ acha depositado um

 

pouco de dinheiro, que foi achado nas 75-Rua deJosé EStevâo-79

proximidades da estação do caminho

de ferro desta cidade, que será entre—

gue a quem legalmente provar per-

tencer-lhe. _

Commissariado de Policia Civil de

Aveiro 1 de agosto de 1888.

O Commissario,

Manuel Eduardo Fimo Vetor.

ANNIINIIO

. TA comarca d'Aveiro e cartorio de

 

que foi publicado o ultimo annuneio a

da Velha, casado, na Villa d'Ilhavo, c

ausente em parte incerta, para todos

os termos até final do inventario de

menores a que no juizo de direito da

dita comarca se procede por obito de

seu sogro Manuel André Somos o Gil,

casado que foi com a cabeça de casal

Maria Joaquina Amalia, da mesma

Villa, e para juntar ao alludido inven-

taiio procuração ou escolher domicilio

na séde da referida comarca para ali

receber as ulteriores intimações, sob

pena de revelia; o bem assim a citar

os credores e legatarios desconhecidos

ou residentes fóra d'aquclla comarca,

para virem deduzir 'os seus direitos,

querendo, no mesmo inventario,

O escrivão substituto,

(vºltam-im Manuel da. Rocha Colirio.

Verifiquei a emoção.—A. Cortezão.

PELA repartição de fazenda do dis—

tricto de Aveiro se annuncia, que

no dia 1 do proximo mez de setembro,

lia-de verificar-se na agencia proviso—

ria do Banco de Portugal n'estc dis-

tricto- o pagamento dos juros dos em-

prestimos de 5 por cento de 1876,

1879, 1881 e 1886, e fundo para a

conversão por lei de 30 de junho de

1887. .

Aveiro, 20 de agosto de 1888.

O official dirigindo a Repartição,

José Fen-eira Corrêa de Souza.

HOSPITAL DªALlENADOS DO CONDE

DE FERREIRA

ADMISSÃO DE DOENTES

TOVAMEN'I'E são prevenidos as au-

“ ctoridades e particulares de que,

estando actualmente completa a popu-

lação doente que este estabelecimento

comporta, não pódem ser admittidos

doentes ent qualquer elas-

se, sem que aquelles tenham previa—

ªntena—icio—

 

   

 

  

  

      
  

I OMPANHIA 'I'ABRII. SINEER

Acaba de fazer uma grande baixa de preços

nas suas tão populares e acreditadas '

MACHINAS PARA Cosan

DEVIDO AO GRANDE

AUGMEXTO DE FABRICAÇÃO QUE TEM TIDO

Além das 5 fabricas que já. possuia, estabeleceu ul—

timamente uma grande fabrica em Kilbowie e

que todas reunidas fabricam para cima do

TRINTA MIL AlAlllllNAS SERANAES

Façam o novo catalogo que se ha publicudo

CUIDADO COM AS IMITAÇÓES

___A,VE 1BO...

' ASPILALTO

MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nova de S. Domingos 97

PORTO

EM grande deposito dºeste generos

Já. preparado ou por preparar e

i Calixto correm cditos de 30 dias tambem o manda applicar nas obras,

que começam a contar—se n'aquclle em nas prev-molas,, por “ª' ºª melhores

applicadores (1 este genero. Trata-se

citar o interessado Joaquim d'Oliveira no Porto, ou em AVºll'º com O sr- J0-

sé Monteiro ”Telles dos Santos.

lhargo da. Cadeia
 

OlPllllZA—

IOS E PUBL
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síções.
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Dnnvnos. Onnvoo

Vmus. ULOERAS

PET-O

1 DEPURATIVO GHABLB.
E: um as Pinnacle: do hlvmo

Onde se encontra gratis i

lunch Gnarls.

     

  

”ªº Vivie

ACHABLE

 

VERDADEIROS VGRAOS

DE “AS-AU DE 'Dof'Dl' FRA N'C K

& AperlontegEnomaehleoc, Purgativoo, nepal—.um
* _
, Colin ; Falta de upper-ito. Prim de ventre, Mugg.

: Vertigem. Gongeatõee, lit.—Dose ordinaria :1, 2! Spice.

. 511533133,):?êãâáªªfª o Selle da União do: fabricante:

".mrun,Plum:manor. — vomita on lotam prluluu Plª.

llDUSTlllAL POBTEOUER—

, NUMERO TELEPHONICO 168

CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS
CONSTRTCÇAO E ASSENTAMENTO DE PONTES METALLICAS PARA ESTRADAS E (l_llllNllOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUlf-NAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSDIOS

IUNI'I'IIIIIEÃU II IIUI'BIII A PROVA DE MEU

CONSTRUCCÃO DE CALDEIRAS.

   

A PRESTAÇÓES

õOO RÉIS SEMMNAES

A DINHEIRO COll GRANDE DESCONTO

Chamamosa attenção para a nossa machina. de

LANGAOIIRA OSIILIANTI

melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

E!

As machines SINGER são as que tem 06-

tido os primeiros premios em todos as expo-

a rainha das machinas.

'x

GARANTIA SOLTDA E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER

75-Bua de JoséEstevão-79

AVEIR

 

curtº: do

EOIOBRHÉA,FLOR£8brInc8,

Prunus sauna,

Essomlsnro, etc., ota.

canto andino uma
º Em toda; a: boca

+]]. Pharmacia:

"ª o adm» *º

oºº '

    

 

 

 

 

  

 

 

 

  

 

 
    

 

  
 

 

   
 

para scrviçode reboques no Pará.

 
LANCIIA de ferro a vapor, construida em 1883 nas ofticinas da Empreza Industrial Portugueza

ICACÓESJiTTERA
.. ___—_:_

  

   

            

  

   

   

  

   

  

  

   

 

   

   

   

 

 

 

conecção nos AeconoÃos

! DO
DE

U EVEN N , SU'REIIO TRIOI'AAI. ADMINISTRATIVO

E o (erro no estudo puro e. desde 50 ninos. reconhecido

pelos Kedlcoe do Mundo inteiro. o mals poderoso dos ferruglnoso.

para curar : ANEMIA . POBREZA do SAIOUE, PERDAS BRANCAS. noun

de “Torneo. etc... Ele porque é uma das raras preparações approved“ pela

ACADEMIA Dl MEDICINA DE PARIS.

onsoourlz-s:

SIMCA õEs lmpuras Inactive. desloaes vendidas barato.

d" mxâàfffnºnfàonmuE: guevenue, o'nLLo nz ” mito» dosFªbi-Iman. "

Vendo-se : I' em Pó,- 2' em Grego...

“ De culto Geral do Verdadeiro FERRO do QUEVINNE

(Irantferído da?“ o dia : do fevereiro do 1888]: 8, Rue du Conservatolro, PARIS.

BOB1BOYVEÃÍUÍLIAPPECTEUR
Oura todas as Moiesttes resultantes dos Vtclos do sangue : Enero/«lan, mesmo,

Pom—imc, Herpes, Liebe", Impeh'go, Gôta e Bheumatísmo.

ROB BOYVEAU-LAFFEGTEUR
AI. IODURE'I'O DE POTASSIO

Cura os wcidentes syphllltlcoe antigos ou rebeldes: vleeras, Tumor“, aômnun,

. Matou, assim como Lymplmthmo, Esc.-ondas e Tuberculose,

ui nus. cu: :.:-nah.nº,:oz. nomanual:; "» mma—mucilºn. .mum ursº.

cama, um e uma
0 mais [nrlzilrmlc dos Alimentos alli-illa aos Tonicos mais reparadores.

VWÉAQFERRUGIIIGSUÃROU
EXTRAHIDO os TODOS os rmxcnuos sorcvms DA CARNE

. van“:. FERRO e ousa: Dez annos de orllo constante e as amrmações

- das mais altas sumldadcs da saiem-la lnsdlcnprovam que 4 ass. miar-ao da ('in-ne., —

. .: do Ferro e da çuiun. Consumo e mais enerm'co repor—mor ele IIUJU conhecia..) . ;-

* ª para curar : & (fur/rose. & .4 nemm. & Html/“ua ao (! lorusa, a Pein-esa c a A I_tel'a-

cão desarma». o Racm'tlsma.as A'TNÇÚL'S ESCJ'O _;losuse "SC honras-,ele. () “nho «. ,

I'n'ruzinono .lrnud o, com eaToIto. «: unico que reune tulo ('no toninca e for— .

« uma os orgãos. r- amada e augmcnta corisidl-re'.'cíiiicvtc as otras ou rcstl.ue '.

: o ligar e pur—esa do sangue empubzccldo. a Cor e a Energia rituªl.

Venda por _qrosso,cm Purim; PI:-arm“ de J . Tintim RivhclieuJOà Successor de AROL'D *” *

"TA IGUALIEXÍI A VINDA IK TON! ÁS IIISGIPAKS FUARHACIAS DO ÍXIHNGHDO.

EXIGIR . $$$-ªim. AROUO

“AL
O Conego Arq/preste José Candido Go-

mes d'Oliveira Vida-l, presidente da

Junta de paroehia da fre-guezia da

Gloria.

. AÇO saber, que em casa do score—'

l tario dºc-sta Junta, na rua Direita.

desta cidade, se acha patente por es-

paço de 15 dias, a contar da datad'es- d

te, das 3 as 5 horas da tarde, o lança-

mento da respectiva contribuição dire— ]? o melhor tonico nutritivo que se eo—

:ta de repartição para o presente anno , nhemg; é muito digestivo, ,fºlºtiíi'u'ªute & re.-

de 1888. ,constituinte. Sob a sua influencia. desenvol-

As mma-em dosH 3:32.;ªªºl—2333332,ªâitítíteftZÉZºZãííâ
devem scr-me apresentadas no reterido l º '

. as forças.

praso, devidamente documentadas, pa-i Emprega-se com o mais feliz exito, nos

ra terem o competente destino. estomagos ainda os mais debeis, para com-

Pm-a constar se passou º presente bater as digest-Tes tardias e laboriosac, a

em Aveiro aos 22 de agosto de 1888. ,

   

   

 

«, Proferidos sobre a materia contencioso desª

dos a sua organisaçâo (0 de julho de 1870)

até 31 de dezembro de 1883, copiadosna

íntegra da Legislação Official e coordena—

dos alphabeticamento

. POR

Miguel da Costa Trindade

Amanuenso do Governo Civil de Leiria

Estão publicados 3 vohunos que conteeml

e Decreto de 9 de junho de 1840 pelo qua:

foi separado o Conselho d'Estado Politico de

Conselho dºEstado Administrativo, ficando

este a denominar—se Supremo Tribunal Ad-

ministrativo; o relatorio apresentado pelos

ministros e secretarios d'Estado que motivou

aquelle Decreto; e todas as resoluções prole—

rides sobre ;—Accordã'.os=Acções=Actas=

Açudem Aforamentos= Alcances= Alhos.-

çào=Alfandegas= AlinhamentoszArrema-

tgiçuª'pes;Arv01'eS= AssembleiaszAudienciae

zBaldios= Boticarios: Brazõcs=Camams

Capellas=Carnes (tbmecimentos)=Collciros

communs=Cemiterioe= Companhia.—::Comn

pascuo=Conliict08=U0ntas=Contractos-—Q

Contribuição industrial.

  

 
 

  

    

   

    

 

  

  

   

   

   

dustrial é sem duvida uma das, mais impºr.

tantes d'esta colleeçâo por que n ella se acham

resolvidas as muitas e difici'entcsinterpreta—

ções a. que dão logar as leis e regulamentos

respectivos, não só sobre o lançamento dªes.

ta. contribuição, como sobre a formação de

matrizes, classificação das industrias, inu-

dança de umas classes para. outras, ommis—

são de iuscripção, organísaçâo e attribuições

dos gremios, attribuições das camaras mu.

nicipaos, juntas dos repartidores, escrivães

de fazenda, tribunaes o funccionarios supo«

riores; maneira. de interpôr os roem-sos or-

dinarios e cxtraordinarios, informações eo-

lhidas, validade de attestados e declarações,

provas, pl'aáºs, anmdlações e muitos outros

incidentes que se dão n'estc ramo de servi-

ço publico e que occasionam a infenidadc de

acelamações 0 recursos que constantemente

sobem as instancias superiores, interpostos

por contribuintes ou pelos funccionarios que

a isso são obrigados por lei.

Não obstante os accord-ªtos se acharem

coordenados alphabetieamente de forma que

do prompto se encontram todas as rosolu.

ções que tenham sido proferidas em recursos

sobre certo e determinado assumpto, ainda.

cada volume é precedido de um desenvolvi.

do indice alphabetico não só dos negocios de

que trata cada uma das resoluções, tambem

das doutrinas expendidas nos respectivos

considerandos.

Preço dos 3 volumes 25150 reis, franco

do porte.

A' venda: na redacção do Districto de

Leiria, Leiria; no .Porto, Livraria Interna-

cional de Ernesto Chardron; Lisboa, livra-

ria de sr. Joaquim José Bordallo, travessa

da Victoria; e em outras das principaes li-

vrarias de Lisboa, Porto e Coimbra.

SILVIO PELLICÓ

IS run? rasta:

TRADUCÇAO

DE

CUNHA QUEIROZ

  

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

P ririlegiudo, ducto-risada pelo gore-rna

pela [IISIMCÓUTIG Gerra-Z da Corte

o Rio de Janeiro e app-revudo pela junta

consultiva de emule publica

 

dispepsía, cardialgia, gastro-dynia, gastral-

. . º'lzl. anemia ou inacção dos orºã'os rachitis—

—F7'a-ncesco luv usio da Patrão Sccre— ' º ' ' º- L.
' ' ª 'J * ' ! Imo, consumpção de carnes, atlecçocs escro-

tªriº dª Juntª º GSCI'CVI- _ , plnilosas, e em geral na convalcscença do

José Candido GO!/Hs“ «,l'Olive-ira l-"z'dul. a todas as doenças, aonde preciso levantar

“' as forças.

MATTAS NAEIUNAES l Toma-se tres vezes ao dia, no acto da

amarrado FLORESTAL no mais, poss HHHHHW

 

lcomida, ou em caldo, quando o doente não

Para as ereauças ou pessoas muito de-

OR ordem da. direcção geral (Ya-' bois uma colher das de sopa de cada vez-; e

gricultnra, ;)”ª repartição, se mz para os adultos, duas a tres colheres tam-

' ' . - bem de cada vez.

âmbhco qu'e nº fim 4_d<()]jpr0Xi£lllo mez Um calix d'este vilho representa um

e setembi o, pe o meio a. teia ogar,
. . , bom bife. .

na administração do concelho de Avei— Estª. dóse com quaesquer bolwlli hasé

ro, a arrematação, em hasta. publica, um excellente lion-he para as pessoas fracas

das taboas necessarias para as palis- ºª Cªmªleãº-ªntªs? prepara º estºmªgº Pªrª

sadas moveis a empregar nas semen-
acceitar bem a alimentação do jantar, e con-

teiras das dunas de Aveiro e bem as—

clnindo elle, toma-so igual porção de toast,

_ , , para facilitar completamente a digestão.

smi & dc mattos para cobrir as areias

das mesmas dunas.

Para. avitar a contrafacção, os envolu-

eros das garrafas devem conter o retrato do

A5 condições Pªrª estas arremata— , autor e o nome em pequenos .circulos ama—

Ções estão desde já patentes na referi- 1 ”"º? “mm“ (”ªº os“ dipºmªdª em con-
da administração do concelho e na 9 ,: formidade da lei do 4 de Junho de 1883.

. , . » Acha-se á. venda nas principaes phar-

rePªl'hçãº d Cªtª direccao geral. macias 'de Portugal e do estrangeiro. Depo-

Circumscripção florestal do norte sito geral na Pharmacia Franco & Filhos-

20 de agosto de 1888. em Belem. . _

Pelo chefe Deposrto em Aveiro—Pharmacia e Dro-

0 Silvicultor Subalterno gªiª Mªçªª'l dº Ribeirº Juma"

Egberto de Magalhães Mesquita. .* - ªª'ª'ª * -' -

' GARGANTA
VOZ e BOGGA

PASTILHAS ns DETRAN ,Í
Refommemladas cmlri as Doenças ,__

da Garganta. Extineçõee da Voz, -:'

Innammaçõss da B. cca..£:tfeltos ,

per-mentem do Mercuriozlrruaeão ;

cuvsadupsic fumo,;rparucularmente

..:-< Gar-.PREGADOR' S.PROYES- “

SOBES. (: CANTORES para lhes 3-

tacuitar a emissão da voz. "

PREÇO : 600 REIS.

Ex.“:ír em o VOTIH'Q n irma

th DETEAN. Ph" am PARIS.

' , . '. '4'."y-fxi'.ª$ªr Sªla;—'

Um elegante volume in—8.º, de 332 pa—

ginas, illustrado, com magnifico papel. Pre-

ço 400 reis, lo correio 450 réis. Pedido—

aos editores ampos & C.“, 86, rua Auguss

ta, «SS—Lisboa.

RAMW

JOHÍBULL

depoimento d'inna tostcmimha :icerca.

de alguns aspectos

da vida e da eivilisaçâo ingleza

 

 

  
      

      

 

  

   

  
1 vol. 600 reis, pelo correio 630 réis

A' venda na livraria Chardron de Lu-

gan & Genelioux, successores. Clerigos, 98

—Porto.

METHODO JOÃO DE DEUS

A direcção da Associação das escolas

marcia pelo matizado João de Dona roga aos

srs. professores, professoras c mais pessoas

   

 

CONTRAATOSSE

Anelorísada pela Inspectoría Geral

da (Im-te do Rio de Janeiro

*XAROPE PEITORAL— JAMES, unico

 

A Pªnº que respeita zi. contribuição in—

   mente averiguado d'csta Direcção se

ha. vagatura; do contrario se sujeitam

a ter de reconduzir esses doentes, que

por falta de logar não possam ser ad-

mit-tidos.

Porto e Direcção do Hospital de

Alicnados do Conde de'Fcrreiia, 16 de

agosto de 1888.

EMPREZA INDUSTRIAL IfORTUGUEZA, actual proprietaria da ofiicina do construcçõcs metalicas omÉSanto Amaro,

A rega-se da fabricação, fundição, construcção e collocaçíio, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas províncias

ilhas ou no estrangeiro, de quacsquer obras do ferro ou madeira. para construcções civis, mechanicas ou marítimas. ,

Acceita portanto encomniendas para o fornecimento de trabalhos em que predoniíneni estes matcriaes, taos como, telhados, oi—

g(pnwntos, cupulus, escadas, varandas, maciiws (: vapor e suas caldeiras,- depositos para agua, bombas, veios

são, barcos providos a vapor completos, eatitfas de ferro e vidro, cozwtrucção de cofres á prova de fogo,etc.

Para. a fundiçãº de columnas e vigas tem estabelecido

des de comics de todas as dimensões.

Para facilicitar a entrega das pequenas encommondas de fundição tem a Empreza mn deposito na rua de Vasco da

e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e pedrões de grandes ornatos,

oentlese tºmam quaesquer encomendas de fundição.

Toda & cairespoudencia deve ser dirigida a Empreza Industrial Portugueza, Santo Amaro—LISBOA.

encar legalmente auctorisado pelo Conselho de san-

ultiamar do Publica, ensaiado o approvado nos hos-

pitaos. Acha-se á. venda em todas as phar—

macias de Portugal o do estrangeiro. Do—

, rodas para trammís— ,posito geral nadªormacia-Franco & Filhos,

. em Belem. Os frascos devem conter o retra-

preços dos mais removidos, tendo? scnwre ena depositos grandes quantida— to e firma de auctor, e o nome em peque—

nos circulos mnarellos, marca que está de-

, Gama,]9 I))Sitªdª em conformidade da. lei de 4 de

.e em geral e necessario para as construcções civis,e junho de 1883.

Deposito em Aveiro—Pharmachia e Dro

pria Medicinal do Ribeiro Junior.

 

   

habilitadas no dito methodo pelo proprio

auetor e tambem pelos professores das Es-

colas moveis a fineza de comnmniearem &.

esta direcção Largo do Terreiro do Trigo

,n.º 0—eom a possível brevidade o em bi—

' lhete postal, os seus nomes, residencia e da ' "

to dos respectivos diplomas.

%

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE ,

Largo da. Vera.-Cruz ;

AVEIRO

   DE GOPAHIBA T0 DE SODA .,

Rio nos: nem Irritação nem der o nio e!

_» mancha a roupa. Empregada se ou juntamente com ,

.“ :: Capsulnl de Raquin (approvndas pela 1

Academia de Medicina de Paris) em em

_ muito pouco tempo as gonorrheanmnh Internal. í

Muito um tambem como preservativo.

B'an—se & assignatura de naamzv.

»» "PISM : PUMOUZE-ALBESPEYREB

78. homens SAM-Dm, Petiz,

! eu toda: a: boa: penugem do mma.
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:

     
, O Director,

Anton-io Maria de Senna.

 


